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CAPITULO I 
APRESENTAÇÃO DO TRABALHO 
I.l - Natureza e relevância do problema 
Várias poderão ser as razões apontadas 
dificuldades que sempre existiram e se agravaram nos 
anos, relativamente à aquisição de habitação e em 
bens imobiliârios. 





puramente económicos que resultam da situação de procura e 
oferta neste mercado, podemos também apontar motivos de 
funcionamento interno das próprias empresas, tal como não 
realização ou realização de um modo deficiente do planeamen to 
geral de obra e respectivo contrQlo de custos. 
Ao contrário do que aconteceu noutras indústrias, onde a 
produtividade veio aumentando de uma forma significativa, 
neste tipo de indústria isso não tem vindo a acontecer pelas 
razões apontadas, porque nesta data ainda consomem 
periodos de tempo elevados, quer de mão de obra, quer de 
equipamentos, na passagem de umas actividades para outras. 
Verifica-se também que existem diversos 
empreendimentos/projectos, que inicialmente concebidos para 
periodos da ordem dos 24/36 meses, se prolongam durante 
bastante mais tempo, por razões de planeamento . 
A resolução ou pelo menos o atenuar da situação, passará 
por alterações ao n1vel dos processos construtivos, pois que 
outros campos de actuação não permitem grandes economias, dado 
que já foram suficientemente estudados e todas as questões com 
eles rel acionadas são apenas de pormenor. 
Tratando-se de um problema tão grave do ponto de vista 
social, são diversas as medidas preconizadas por sucessivos 
governos, as quais não resultaram em pleno , verificando-se 
inclusivé que algumas delas agravaram o custo dos imóveis, 
traduzem-se ~m factor de perturbação ainda maior. 
O tema em antllise tem particularidades diversas, 
consoante se trate do mercado da contrução civil ou do mercado 
das obras públicas, no entanto quer numa situação quer noutra 
problema continua latente, embora desenvolvimentos 
diferentes. 
O motivo principal desta diferença, terá que ver 
essencialmente com a própria estrutura organizacional que 
apoia a realização das actividades de construção, bem como 
modo de articulação de todas as partes envolvidas, incluindo a 
relação entre o dono da obra e o empreiteiro {construtor). 
1 . 2 - Objectivos e delimitação de fronteiras 
Os objectivos que se pretendem atingir com este 
trabalho, é a identificação do problema e a apresentação de um 
conjunto de técnicas formas de actuação, que quando 
utilizadas e levadas para dentro das empresas da construção, 
vêm atenuar um problema que afinal diz respeito a cada de 
nós, dado que somos consumidores finais desse produto. 
Pretende-se ainda mostrar qual evolução concreta 
portuguesa, face à legislação recentemente publicada . 
Para efeitos de análise, vamos situar-nos ao n1vel do 
planeamento geral da obra dentro da Direcção Técnica da sede, 
e ao n1vel do controlo de custos dentro do sector de Controlo 
da Direcção de Obra. São estes aspectos, localizados nestas 
áreas que vão ser objecto de desenvolvimento posterior. 
! .3 - Tese 
Em resumo, tese defendida é a de que situação 
portuguesa aprese n ta uma tendência positiva, relativamente à 
utilização das técnicas de PLANEAIIENTO GERAL DA OBRA 
CONTROLO OE CUSTOS, essencialmente sustentada pela 
profissionalização da gestão neste mercado e também devido à 
crescente utilização da informática, a qual veio facilitar 
realização destas tarefas. 
I.4 -Metodologia utilizada 
Dada a diversidade do tipo de empresas actuar no 
mercado da construção, começarei por fazer algumas 
considerações no Capitulo II, tendo em vista dar a conhecer de 
uma forma bastante breve, divisão da indústria de 
construção, legislação que regula, evoluçio 
organizativa e ainda ao formas organizacionais mais utilizadas 
por este tipo de empresa. 
Em virtude de se tornar necessário utilizar um conjunto 
de documentos para a realização do planeamento e controlo de 
custos, analisar-se-á no Capitulo III a documentação básica 
utilizada, fazendo-se a apresentação das várias fases do 
projecto de contrução, tendo vista não só sua 
identificação/ definição, também particularização de 
determinados modos de actuação obrigatórios. 
No Capitulo IV irá apresentar-se as diversas fases 
elementos utilizados no planeamento e controlo de custos, com 
indicação exemplificação de um conjunto de técnicas 
relacionadas. Sempre que foi possivel, devido aos elememtos 
di sponi veis, u ti 1 i zou- se me srno exemplo "construção de 
armazém de sonoboias''. 
Neste capitulo, fizeram-se ainda algumas considerações 
breves à organização do estaleiro, uma vez que constitui 
elemento extremamente importante neste sector de actividade. 
Tendo 
portuguesa, 
vista análise da 
no Capitulo V, apresenta-se 
si tuaçào concreta 
os desenvolvimentos 
verificados neste campo quer no mercado das obras públicas, 
quer no mercado da construção civil . Analisa-se ainda 
evolução resultante do D/L 100/88, que define regime de 
acesso permanência nesta actividade ainda situação 
concreta que resultou de uma análise de 411 propostas, 
apresentadas a concurso por diversos empreiteiros de obras 
públicas. 
Por último no Capitulo VI, apresentam-se um conjunto de 
conclusões recomendações, para que tema tenha 
desenvolvimento que merece, dada a sua importancia. 
CAPITULO II 
CONSIDERAÇOES DIVERSAS ACERCA DO 
MERCADO DA CONSTRUÇAO . 
II. l -A classificação das em~resas no mercado da 
construção. 
II.l.l -Noções gerais . Sua classificação. 
Conforme jâ referido no ponto anterior, neste mercado 
vamos encontrar as empresas, classificadas essencialmente em 
duas áreas de actuação. 
As divisões mais salientes e que têm implicações ao nivel 
da adjudicação 
efectivação dos 
do licenciamento necessário para 
trabalhos, são relativas ao dono da obra. 
Assim, estamos perante Construção Civil, quando o dono da obra 
um particular ou uma entidade privada, Obras Públicas 
quando se trata de uma entidade pública, indistintamente civil 
ou militar. 
Dentro da Construção Civil existe ainda a possibilidade 
de sub-divisão em Construção de Edificios (engloba edificios 
comerciais, de serviços e industriais) e 1-lercado Habitacional 
ou mais geralmente designado por imobiliário. 
No que respeita a Obras Públicas, são consideradas também 
duas divisões: Edifícios Públicos e Infraestruturas (engloba 
escolas, vias de comunicação e obras de urbanização entre 
outras). 
De um modo esquemático, poderá representar-se da seguinte 







Figura II. 1 - Representação esquemática do mercado da Construção 
II.Z -A Legislação Aplicavél. Alterações Recentes . 
II.2.1 Legislação Geral. 
A actividade quando encarada de modo lato, está 
limitada por um conjunto de regulamentos relativos a cada uma 
das especialidades, as quais deverão ser cumpridas, para que 
os respectivos projectos de execução, possam ser licenciados 
pelas autoridades comp e tentes . 
Entre esses regulamentos, salienta-se: 
- RGEU - Regulamento Geral dos Edificios Urbanos; 
- O Regulamento de Segurança e acções para estruturas de 
edificios e pontes; 
- O Regulamento de estruturas de betão armado pré-
esforçado; 
- Diversos regulamentos na êrea de energia eléctrica 
telefones: 
- Regulamento de Segurança de Instalações 
utilização de energia eléctrica; 
de 
- Regulame nto de Segurança de Instalações colectivas 
de edificios e estradas; 
- Regulamento de Instalações telefónicas de assinante 
(RITA); 
- Regulamento geral sobre ruido; 
- E mais recentemente aprovado regulamento das 
Caracteristicas de Comportamento Térmico dos edificios. 
II.2 . 2 -Legislação especifica das empreitadas de 
obras públicas . 
Quanto ao mercado das obras públicas, além das limitações 
existentes em termos de despesas com obras e aquisições de 
bens serviços para o Estado, o que se encontra legislado 
através do D/L 211/79 de 12 de Ju l ho [28}, com as alterações 
introduzidas pelo D/L 227/85 de 4 de Julho [ 29], o qual 
actualizou conjunto de valores, existe legislação 
especifica desde 1969, com a entrada em vigor do D/L N2 48871 
de 19 de Fevereiro . 
No entanto decreto referido sofreu recentemente 
alterações através do D/L 235/86 de 18 de Agosto (30], o qual 
veio fazer as adaptações necessárias ao mercado, em virtude da 
necessidade de introduzir na ordem juridica interna regras 
de concorrência constantes das directivas da Comunidade 
Económica Europeia, nomeadamente da 71/304/CEE e 71/305/CEE. 
De salientar também que este decreto, devido á situação 
inflacionista até então vivida, veio introduzir 
obrigatoriedade de revisão de preços por alterações das 
circunstâncias nos contratos de empreitadas de obras públicas, 
possibilitando-se contudo, o afastamento do regime legal 
casos especiais. 
O referido decreto, designado por »Regime Juridico das 
Empreitadas e Fornecimentos de Obras Püblicas, desenvolve-se 
ao longo de oito capitulas, os quais especificamente tratam os 
seguintes assuntos: 
CAP I Dos regimes de empreitadas de obras püblicas; 
CAP II - Da formação do Contrato; 
CAP III - Da execução da empreitada; 
CAP IV - Dos pagamentos; 
CAP V - Da recepção e liquidação da obra; 
CAP VI 
empreitada; 
Da rescisão e da resolução convencional da 
CAP VII - Do contencioso dos contratos; 
CAP VIII - Disposições finais e transitórias. 
Recentemente, em relação ao regime jur1dico apontado, 
verificaram-se duas alterações significativas que tem que ver 
com o Conceito de Concepção/Construção (D/L 320/90 de 15 de 
Outubro ( 31]), e ainda com a adaptação de conjunto de 
artigos do D/L 235/86, perspectivando Concorrência de 
empresas sediadas nos restantes paises membros da CEE. 
II . 2.3 -Legislação definidora de acessos e 
~erman@nciâ ao mercado 
Trata-se como já se salientou, de actividade que de um 
modo directo influencia o bem estar social devido ao produto 
que coloca no mercado, o que leva à existência de legislação 
regulamentadora, para tentar atenuar ao minimo a prática de 
actos que poderão ser classificados de ilicitos 
fraudulentos. 
Tendo em vista uma selecção á entrada e ao longo da vida 
das empresas a concorrer neste mercado, foi publicado o D/L n!l 
100/88 de 23 de Março [32]. 
O D/L n Q 100/88, que revê regime de 
permanência actividade de Construção Civil obras 
públicas, procura, para além de exigir efectivamente ao 
titular do alvará, a idoneidade moral, técnica financeira 
indespensável, também reforçar os mecanismos existentes para 
garantir o desenvolvimento de uma concorrência saudável 
estimular a competitividade. 
Criaram-se três tipos de actividades, Empreiteiro de 
Obras Públicas, Industrial de Construção Civil e Fornecedor de 
Obras Públicas; as quais para exercidas de 
autorizações e renovações sucessivas, uma vez que os alvarás 
concedidos são válidos por um periodo máximo de doze meses, 
caducando no dia 31 de Dezembro de cada ano. 
Os requisitos de acesso e permanência actividade, 
dependem do preenchimento cumulativo das seguintes condições: 
a) Idoneidade; 
b) Capacidade Técnica; 
c) Capacidade económico-financeira; 
para os empreiteiros de obras públicas 
Construção Civil, e apenas as condições a) 
fornecedores de obras públicas. 
industriais da 
c) para os 
A legislação referida traduziu-se em mecanismos bastante 
eficazes para manter apenas no mercado, aqueles que realmente 
HAUUIY ' ~ I COIH UO H ~ U ST ~ S fi_ lH ''SI ! !A H t ~f!I E ~· ~l ~ 
possuam as C?pacidades para tal, verificando-se inclusivé, 
termos de capacidade económico-financeiro, definição de 
valores minimos para um conjunto de rácios utilizados na 
determinação do equilibrio económico-financeiro, quer 
perspectiva de curto prazo, quer de médio e longo prazo. 
Os indicadores a que se refere o parágrafo anterior, são 
os seguintes: 
- Liquidez reduzida; 
- Solvabilidade; 
- Autofinanciamento dos Capitais permanentes; 
- Meios libertos totais sobre activo liquido. 
Inclusivé, e tendo em vista a não existência de qualquer 
dúvida em relação ao modo de cálculo, define-se quais as 
respectivas contas do Plano Oficial de Contabilidade ( POC), 
que deverão ser utilizadas no Cálculo . 
Tanto quanto tem conhecimento, no entanto, 
"filtragem" das empresas em fu nção dos indicadores económico -
financeiros, tem deparado com dificuldades práticas, 
conduzindo a subalternização da relevância desses 
indicadores no processo de apreciação. 
Por outro lado a obrigatoriedade de possuir Capacidade 
técnica, traduzida na existência de um conjunto de 
profissionais devidamente habilitados para a execução destas 
actividades, levam, à profissionalização, e consequentemente 
melhora as condições de implementação das técnicas referidas 
neste trabalho. 
II.3 A evolução Organizativa do sector. 
De uma análise do Crescimento da actividade ao longo dos 
tempos, poderá verificar-se que as empresas de construção, não 
mais fizeram do que evoluir adaptando-se às tendências 
verificadas, passando em determinadas alturas, face às 
dificuldades do crédito à habitação, a concorrer no mercado 
das obras ~ablicas, tentando pelo menos manter um nücleo 
básico. 
No entanto a partir de 1988/1989, o mercado das obras 
püblicas não se e:<pandiu, bem como o mercado da habitação, 
pelo que restou ao mercado de Edif1cios, a possibilidade de 
manter o volume de trabalhos desta indüstria. 
Deverá referir-se que trata de actividade muito 
dependente de factores exógenos, directamente relacionados com 
volume de crescimento económico e também com factores de 
estabilidade politica, entre outros. 
Este modo de actuação (concorrer quer num mercado quer 
noutro), foi travado em parte com matéria legislativa 
referida no ponto II.2.3. 
Parte das considerações aqui efectuadas poderão 
verificadas através do quadro seguinte: 
QUADRO II.1 
Públicas (COP) 
Evolução de alguns indicadores da Construção e obras 
Variações Homólogas ( \) 
1987 1988 1989 1990 OBSERVAÇÕES 
- Nivel de actividade 
global 14,0 19,0 17,0 -5,0 AECOPS "J 
- Crédito à Habitação 
Número de 
pedidos -10,6 -21,3 -31,4 15,0 Instituições 
especiais de 
crédito (90, 
Jfu~ a NOV) 
Número de 
contratos 41,9 -23,7 -13,3 -14,6 
- Nivel de actividade 
construção de 
Edifícios 18,0 17,0 9,0 -7 ,O AECOPSI l l 
- Concursos Públicos 
(Valor) AECOPSCl l 
Abertos 7,3 35,7 44,1 -25,4 
Adjudicados 34,6 68,9 -2,5 0,0 
- Nivel de actividade 
Obras Públicas 9,0 25,0 19,0 -2,0 AECOPSt 1 > 
- Licenças para 
Construção 44,0 58,0 32,0 21,0 AECOPS! 1 l 
NOTAS, 
( 1 J - Resultados do Inquérito Hensal AECOPS (Saldo das respostas 
extremas). 
c 2 > - CAlculas obtidos a partir de dados colhidos no "Boletim de 
informação". 
FONTE: Revista Técnica de Construção Civil e Obras Públicas, n2103, 
Janeiro de 1991. 
II . 4 -As perspectivas futuras do sector no cu rt o 
prazo . Uma'forma de orientação. 
Face aos elementos dispon1veis em termos de mercado de 
obras públicas, para 1991, e concretamente da análise do 
PIDDAC (Plano de Investimento Desenvolvimento da 
Administração Central), inscrito na lei n o 65 / 90 de 28 de 
Dezembro [ 33 J que aprovou o orçamento de Estado pa r a 1991, 
poderá c o nclu i r-se nesta data que não se verificou acréscimo , 
mas sim uma redução de 1 ~ a 2 \ , uma vez que por parte dos 
vários ministérios já f oi utilizada cláusula de 
estabilização (Congelar 10% das despesas), constante do no 
do art !:l 54 2 da lei 65 / 90, e por outro lado crescimento 
previsto era de 8 % a 9% . 
Situação idêntica se poderá verificar da comparação dos 
valores que se encontravam na lei de investimento da área da 
defesa para i nfra - estruturas (mapa 2 da Lei 15 / 87 - Lei de 
Programação Militar {34J) os valores efectivamente 
atribu1dos no Orçamento de Estado para 1991, e que se traduziu 
numa diferença negativa, que ronda os 500 mil contos, que 
reforça sentido negativo da tendência da evolução destas 
despesas . 
A tendência negativa da evo l ução no mercado da 
construção, poderá eventualmente alterada, devido 
decisões recentes do Governo, o qual na reunião do Conselho de 
Ministros do passado dia 21 de Harço, aprovou um conjunto de 
medidas tendentes a resolver a precá r ia situação do sector 
habitacional português, de en t re as quais se salienta : 
- Flexibilização 
prestações ; 
da periodic i dade do pagamento das 
- Criação de um novo modelo de pagamento de prestações; 
- Al a r gamento g eneralidade Bancos 
possibilidades de conceder c r édito bonificado; 
- I senção de I RS nos contratos de arrendamento; 







- Autorização de um banco privado no dominio do Crédito 
imobilia.rio. 
Pode pois concluir-se que se trata de actividade 
influenciada por razões conjunturais, relação a 
existem dificuldades de definir linhas orientadas firmes, 
possam perspectivar o sector no futuro mais longinquo. 
II.S - A estrutura organizacional no mercado da 
Construção Civil e Obras PGblicas. 




Sabemos que o campo de actividade das empresas situadas 
mercado da Construção é muito vasto, dado que como já se 
referiu, além da Construção de Edificios públicos de 
habitação, compreende também a construção de pontes, caminhos 
de ferro, estradas, instalações industriais, centrais 
eléctricas, obras maritimas, hidra.ulicas, de saneamento, etc .. 
Para além disto, podem produzir por conta própria, ou em 





estas variações indicadas, leva que vão 
também neste mercado, diferentes formas de 
entre os diversos intervenientes meios 
que poderão priveligiar a organização formal ou 
organização informal, as relações hiera.rquicas ou as relações 
informais, as relações linha-staff, ou em termos mais gerais, 
cada uma das teorias da Administração que foram sendo 
desenvolvidas, desde a teoria cla.ssica da Administração até às 
modernas teorias baseadas na abordagem contingencial, ou ainda 
nas mais recentemente apresentadas, de entre quais 
salienta a integração da tecnologia nas estratégias/estruturas 
das empresas. 
Poderá inclusivé referir-se que todos estes aspectos 
directamente ligados estrutura destas empresas, podem 
representar problemas efectivos, tal como se referiu no estudo 
que originou_ o livro, "Na Senda da Excelência" [3]. 
Os autores, pertencentes a l!CKINSEY COHPANY, concluiram 
que os principais problemas das organizações esta vam situados 
n!vel da estrutura, pelo que foi necessário proceder 
alterações significativas. 
A acção indicada no parágrafo anterior, ocorreu também 
nesta área de actividade, conforme se poderá concluir da 
análise dos pontos seguintes, onde se perspectiva 
evolução, apresentando de uma forma mais detalhada a situação 
presente, dado que constitui uma forte influência à 
globalidade dos aspectos apresentados neste trabalho, em 
termos da sua realização. 
A necessidade de estrutura organizacional ao nivel deste 
mercado, é também evidente, tratando - se de um factor essencial 
um bom clima na empresa, e logo bom rendimento; 
permitindo que os quadros da empresa tenham um melhor 
conhecimento desta e do seu próprio sector de acção; evitando 
a diluição das responsabilidades; eliminando sistemáticamente 
as sobrecargas; as acumulações e os novos lugares 
evitando os conflitos de competência e de autoridade. 
II.5.2 -Formas mais tradicionais. 
criar; 
Podemos apontar como organograma geral deste tipo de 
empresas, o que se apresenta e que foi retirado da publicação 
indicada na bibliografia de RODOLFO GALEAZZI [ 2]. 
No entanto importa desde já referir, que naturalmente 
cada empresa deverã estudar estrutura organizacional 
(organograma e respectivas articulações) que melhor se adapte 
ás suas necessidades . 
t de salientar que os dois organogramas apresentados, os 
quais possuem apenas ligeiras diferenças, são adaptáveis 
qualquer tipo de empresa, visto que cada um dos orgãos têm uma 
determinada função, e as funções consideradas existem em todas 
as organizações , qualquer que seja a sua dimensão. 
Nas empresas de maior envergadura, haverá necessidade de 
I 
subdividir algumas das funções atribuidas um único 
departamento, enquanto nas de dimensões mais reduzidas, se 
poderão concentrar, confiando a um departamento ou a uma üni ca 
pessoa, funções que a figura atribui a dois ou mais 
departamentos diferentes. 
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FONTE: Pág . 15 do livro referido na bibliografia [2] 
Figura II. 2 - Organograma geral de uma empresa no mercado da construção 
A figura seguinte trata-se de uma pequena variante em 
relação à fi gu r a II. 2, a qual no entanto mostra desde logo 
caminho percorrido que levou à situação mais regular 
actual , que se apresenta no ponto II . S.4. 
,.---------
'-----.--...l. _ _ ..,: CONCELHO 
,----L-~ - -J~_o_,~~E-~~Aq_ 
FONTE: Pâg. 139 do livro referido na bibliografia [2}. 
Figura II. 3 - Variante do organograma geral de uma empresa no mercado da 
construção. 
II . 5.3 - Situação Limite até há pouco verificada. 
Embora se tenham apresentado como forma possível de 
organização neste mercado, as figuras II. II . 3, poderá 
também facilmente concluir - se que mercado português, 
coexistiram muitas empresas, que não possu1am qualquer 
estrutura a não ser o seu proprietârio que se limitava a fazer 
gestão do negócio/projecto, recorrendo sub-empreitadas, 
muitas vezes contratadas a grupos de pessoas que não se 
encontravam têcnicamente preparadas para a sua realização. 
O referido, poderá ser relevado de uma forma mais geral 
para o mercado da Construção Civil, no entanto também ocorreu 
ao n!vel das obras públicas, principalmente na pequena 
manutenção. 
No entanto este tipo de actuação, foi banida do mercado 
por via da legislação já exposta, quando tratou dos 
aspectos do acesso e permanência na actividade. 
Contudo, não se poderá ainda concluir que todas as 
anomalias se encontram regularizadas, uma vez que a legislação 
ainda bastante recente, e o processo de triagem levará 
certamente mais que o periodo até esta data já decorrido. 
II.S . 4 -A estrutura funcional na indústria da 
Construção. 
A estrutura da empresa é um passo fundamental para 
maior ou menor facilidade, de implementação das actividades 
relacionadas com o planeamento e controlo de custos. 
A estrutura funcional, trata-se de uma forma 
organizacional que se adapta e é operacional quer em situações 
de crescimento da actividade quer em situações de retracção, 
dado que incorpora aspectos de flexibilidade, os quais cada 
vez são mais defendidos, devido às constantes mutações 
verificadas, não s6 mercado da Construção, mas na 
globalidade dos mercados. 
Por outro lado, permite encarar parte da actividade como 
tratasse de projectos separados, o que traduzirá 
vantagens inerentes ao planeamento e controlo de custos, bem 
como em termos de acompanhamento ou ainda controlo de um modo 
geral. 
Esta estrutura que se apresenta de seguida, evidencia 
existência de orgãos de Direcção, orgãos de Apoio ( "Staff'' l 
orgãos de linha. 
Figura II. 4 - Representação funcional da estrutura das empresas de 
Construção 
A actividade de planeamento desenvolvida neste trabalho, 
situa-se na quadricula acima referenciada e identificada por 
âmbito do trabalho. 
No entanto em termos de obra/projecto especifico, podemos 
igualmente encontrar uma estrutura muito semelhante, que 
engloba também orgãos de Direcção , orgãos de Apoio e orgãos de 
Linha, a qual pode assumir a forma apresentada na figura II. 5 . 
Figura II. 5 - Representação funcional da estrutura das empresas de 
construção ao nivel da Direcção de Obras. 
Da análise das figuras ante r iores, importa salie n tar que 
estrutura da obra se trata de um prolongamento da própria 
estrutura organizacional da empresa, verificando-se contudo 
que existem determinadas tarefas, tal como o caso das compras, 
que se posicionam em Direcções diferentes , quando se caminha 
no sentido da obra. 
Verifica-se inclusivé, a existência de um sector de 
compras ao ·n1vel do Director de obras, para o caso de ter 
necessidade de adquirir algumas matérias primas, componentes 
(elementos destinados à obra) dado que não seria operacional 
emitir requisições ao sector de Aprovisionamentos e Compras, 
devido a eventual morosidade dos fornecimentos, ou também 
devido à distância f1sica que muitas vezes separa a sede da 
empresa, dos diferentes locais da obra. 
Importa contudo mostrar qual o relacionamento efectuado 
entre a Direcção Técnica da sede e a Direcção Técnica da obra, 
para evidenciar os fluxos de informação, que se processam 
entre estas duas àreas, que embora posicionadas em n1veis 
hiérarquicos diferentes, recebem criam informações com 
utilidade extrema, para o conjunto da organização. 
INFORJIAÇÃO !:H 
TE:RHOS DE: PLANEI\I·IENTO 
INFORIIAÇÃO E:ll TERJ!OS 
DE CONTROLO DE: CUSTOS 
Figura II.G - Relacionamento da D.T . da sede com a D.T. da obra 
em t ermos de pl aneamento e controlo de custos 
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Da fig~ra II.6 poderá concluir-se que o planeam e nto da 
obra efectuado ao nivel da sede, será absorvido pela Direcção 
de obra, traduzindo-se na sua preparação, e por out r o lado a 
produção e o controlo ao nivel da Direcção de obras, fornecerá 
input's extremamente úteis e necessários à sede, quer para 
obra em análise, quer para as restantes obras em execução, ou 
obras em processo de concurso. 
CAPITULO III 
DOCUMENTAÇÃO UTILIZADA 
E SUA CARACTERIZAÇÃO 
III. 1 - As fases do processo e do projecto. Sua 
iden t i f icação e ca racteri zação. 
III.l.l - As fases do processo na construção própria 
e no regime de empreitada . 
O processo 
independentemente 
associado e aqui analisado, 
de se tratar de Construção 
irá permitir 
própria ou 
Construção em regime de empreita da, a selecção da empresa que 
oferece as melhores condições de fornecimento. 
Salienta-se que a variedade dos processos seguidos nesta 
actividade é enorme, no entanto todo o percurso que vai 
apresentar, poderá ser considerado "tipo", na 
globalidade dos casos será cumprido, mesmo que haja algumas 
alterações na sequência das diversas fases. 
Começa por se elaborar o respectivo projecto qual 
resulta em projecto de execução, e permite a elaboração do 
mapa de t rablhos e mapa de medições, o que irA proporcionar 
respectiva orçame n tação considerando simul tanê amente quer as 
diversas tarefas a executar, o volume das mesmas (m 3 ,m 2 , ••• ) e 
ainda o prazo de execução. 
HAPA OE TRABALHOS E HEOIÇÕES 
O mapa de trabalhos e as medições, constituem um elemento 
fundamental, pois é a base de qualquer proposta de preços, de 
planeamento das diferentes intervenções na obra da 
programação das operações. 
Existem um conjunto de empresas que já possuem modelos de 
mapas de trabalhos R tipo", o mais vasto possivel, indexados ou 
não por ordem numérica ou alfanumérica, as quais têm 
associados custos padrões e rendimentos padrões, permi ti ndo 
não só proceder à orçamentação mas também à gestão da obra, de 
um modo mais eficaz, controlando quer aspectos de tempo, quer 
custos associados. 
Area 01 : Edificios 
Capitulo 0101 : TRABALHOS PRELIHINARES 
Subcap . 010101 Preparação do Terreno 
Grupo 01010101 Desmatação e limpeza do terreno 
Grupo 01010102 : Abate de àrvores 
Grupo 01010103 : Demolição de muros e pequenas infraestruturas 
Grupo 01010104 : Desvio de elementos de redes existentes 
Subcap. 010102 : Implantação de obras 
Subcap . 010103 Demolições 
Capitulo 0102 !IOVIHENTO DE TERRAS 
Capitulo 0103 BETÕES, ARll~URAS E COFRAGENS 
Capitulo 0104 ALVENARIAS 
Capitulo 0105 PAVIIIENTOS 
Capitulo 0106 CANTARIAS 
Capitulo 0107 COBERTURAS 
Capitulo 0108 REVESTD-IENTOS 
Capitulo 0109 ISOLAliENTOS E DíPERliEBIALIZAÇÕES 
Capitulo 0110 CARPINTARIAS 
Capitulo 0111 SERRALHARIAS 
Capitulo 0112 PINTURAS 
Capitulo 0113 REDES DE ESGOTOS 
Capitulo 0114 REDES OE AGUAS 
Capitulo 0115 APARELHOS SANITARIOS E DE COZINHA 
Capitulo 0116 VIDROS, ESTORES E PRESIANAS 
C a pi tu lo O 117 ARRANJOS EXTERIORES 
Figura III. 7 - l·lapa de trabalhos tipo indexado de forma numérica 
CADERNO OE ENCARGOS 
Após posse de todos os elementos já referidos, 
elaborado o Caderno de encargos, que é o documento que tem por 
função completar o projecto, e onde o "dono da obra", define 
as condições técnicas gerais e especiais jurldicas, que 
pretende sejam cumpridas durante a realização da obra. 
No entanto 0 "dono da obra", antes da mandar executar 
sua obra, terá de definir qual o regime de trabalho a adoptar, 
havendo quatro hipóteses de realização da empreitada, a saber: 
- por preço global ou fixo; 
- por série de preços ou á medição; 
- à tarefa; 
- por Administração directa ou à percentagem. 
Após esta definição, o dono da obra está em condições de 
fazer o concurso com vista a adjudicação. 
CONCURSO/ ADJUDICACÃO 
vez projecto concluído, o Caderno de Uma 
elaborado definido qual o regime contratual sob o 
encargos 
qual o 
(caso dono da obra tenciona executar a obra, há que proceder 
geral) à escolha da empresa que efectuará os trabalhos . 
A forma correntemente utilizada para se proceder tal 
escolha é o concurso, sob duas formas: 
Concurso Limitado (ou por convites) 
Concurso Público nacional 
internacional (CEE) 
CONCURSO LiltiTADO (OU POR CONVITES) - aquele a que s6 
podem concorrer os empreiteiros que para o efeito tenham 
sido convidados pelo dono da obra. Em de 
adjudicação, obrigatório adjudicar-se a obra ao 
concorrente que tenha oferecido o preço mais baixo, isto 
nas obras públicas. 
CONCURSO PUBLICO - é o processo através do qual a obra 
posta a concurso mediante publicação do respectivo 
anúncio, o qual poderá ser nacional internacional, 
obrigando à publicação no Jornal das Comunidades se se 
tratar de obras, cuja base de licitação ultrapasse os 150 
mil contos. Podem concorrer todos os empreiteiros que 




Não obrigatório que a obra 
concorrente que tenha oferecido 
CONSTRUCAO I EXECUCÃO DA OBRA I 
seja 
preço 
Após o inicio dos trabalhos, a direcção de obras entra em 
acção acompanhando toda a realizaçAo, possuindo como elementos 
de trabalho os referidos anteriormente, dos quais se destaca o 
Caderno de Encargos. 
Por outro lado o "dono da obra" proceder& à fiscalização 
através de um elemento designado, qual pretende 
cumprimento de todos os aspectos qualitativos e quantitativos 
definidos no Caderno de Encargos. 
A execução da obra cria informação, que simultanêamente é 
utilizada pela Direcção de obra e pelo "dono da obra", sendo 
dada enfase a aspectos diferentes, consoante esteja na 
posição de 0.0. ou entidade fiscalizadora. 
Deste modo entidade fiscalizadora, estar& 
preocupada com aspectos qualitativos quantitativos 
mais 
do 
Caderno de Encargos, bem como prazos de entrega, enquanto que 
a Direcção de obra centrará a atenção no tempo de 
realização das diversas tarefas e no controlo dos custos da 
sua execução. 
III . 1 . 2 As fases do projecto. Sua Caracterização . 
Dada especificidade da terminologia associada ao 
projecto na industria de construção, e tendo em vista uma 
maior pormenorização da fase inicial do projecto descrito no 
ponto anterior, irão tratar-se de seguida as várias fases do 
projecto. 
Como se poder& verificar, estão directamente 
interrelacionadas, com uma grande interdependência, uma vez 
que é necesstt.rio que cada uma das fases seja aceite pelo "dono 
da obra", para que se possa passar à fase seguinte. 
Começa-se com o Programa Preliminar CP.P . l, o qual define 
os objectivos que se pretendam atingir, caracteristicas 
orgânicas e funcionais do empreendimento, condicionamentos 
financeiros a respeitar, os respectivos custos e prazos de 
execução a observar. 
Poderã desde logo, com estas definições iniciais estar 
criar-se maiores ou menores necessidades de planeamento 
controlo de custos, devido aos limites fixados pelo "dono da 
obra" para os parametros referidos. 
Após definição do P.P., este faz a sua entrega 
projectista ou Gabinete de projectos, o qual a partir 
ideias ai expressas, elabora um trabalho intitulado 
Programa Base CP.B.l. Este traduz o modo de viabilizar 






- Estudo Prévio, que consiste no documento elaborado pelo 
autor do projecto, depois da aprovação do programa base, 
visando o desenvolvimento no que respeita à concepção 
geral da obra. 
- Anteprojecto, que é desenvolvido pelo autor do projecto 
após a aprovação do estudo prévio, destina-se a 
esclarecer os aspectos da solução proposta que possam dar 
lugar a dúvidas, a apresentar com maior grau de pormenor 
alternativas de soluções dificeis de definir estudo 
prévio, e de um modo geral, a assentar em definitivo as 
bases a que deve obedecer a continuação do estudo, sob 
forma de projectos de execução. 
- Projecto de Execucão, que consiste num conjunto de 
documentos, escritos desenhados, que definem 
completamente, qualitativa e quanti ta ti vamente o que se 
pretende construir . t constituido entre outros 
elementos, por memórias descritivas justificativas, 
cálculos, medições e indicações de quantidade 
qualidade dos trabalhos necessários (mapa de trabalhos 
orçamentado), peças desenhadas com todos os 
indespensáveis pormenores, finalmente condições 
técnicas gerais e especiais do Caderno de Encargos. 
Relativ?mente ás fases do projecto existe ainda uma outra 
designada por "Assistência Técnica" , qual engloba a 
prestação de serviços complementares da elaboração do projecto 
a presta r pelo seu auto r ao "dono da obra" durante a 
preparação do Concurso para adjudicação da emp r eitada, a 
apreciação das propostas e a execução da obra, visando 
mais correcta interpretação do projecto, uma vez que se trata 
da entidade que o desenvolveu . 
Em termos gráficos o que ficou indicado poderá 
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Elabora o programa preliminar < 
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Figura III.8 - As diversas fases do projecto. A sequência da sua 
realização 
III.l.3 -Modalidade mais recente nas empreitadas de 
obras públicas. 
Recentemente no mercado das obras públicas, através da 
publicação do D/L no 341/88 de 28 de Setembro ( 35], cria-se 
uma nova figura que vem facilitar a realização de obras, 
concretamente resolver um conjunto de problemas, que estão 
directamente relacionados com as actividades de planeamento 
controlo de êustos . 
Se por um lado era costume devido à legislação existente, 
recorrer empresas diferentes, quando se procedia à 
adjudicação do projecto e à adjudicação da empreitada de 
Construção, que propiciava determinados desentendimentos 
entre o autor do projecto a executar a "Assistência Técnica" e 
a empresa a executar a empreitada, a figura agora criada 
"Concepção/Construção", permite que todo o processo possa 
liderado pela mesma entidade, obviando situações de conflito, 
dado que quando entidades diferentes os interesses são 
divergentes. 
As divergências poderão assumir carêcter 
quando por exemplo conflito se traduz no 
Trabalhos Complementares ou Trabalhos a Hais, 
resultam de leituras diferentes em relação aos 
originando deste modo volumes de trabalhos 
diferentes dos já objecto de contrato. 







ponto anterior, uma vez que o dono da obra terá outras 
condições para não aceitar alterações aos termos contratuais 
inicialmente acordados. 
III.2 - Documentação Básica utilizada e o traba l ho d e 
preparação . 
II I .2 . 1 Doc u mentação bás i c a u tilizada . 
Para a realização do planeamento e controlo de custos na 
indústria de Construção, utiliza-se essencialmente o conjunto 
de documentos que nesta data já se encontram elaborados e que 
foram associados às diversas fases do processo na Construção 
própria e no regime de empreitadas. 
Deste modo estamos na posse do projecto de execução do 
Caderno de Encargos, o qual apresenta o Hapa de Trabalhos e as 
medições efectuadas (no projecto), quais permitiram 
elaboração d? orçamento. 
O Hapa de Trabalhos apresenta todas as actividades que 
necessário realizar, as quais poderão estar aglutinadas em 
grupos e sub-capi tulos {áreas ou sub-á.reas de acordo com 
diversas especialidades ou seja trabalhos tipo) conforme 
grau de pormenorização que se pretende e também conforme 
controlo que se achar necessário . 
Caso se trate de actividades, cuja execução técnica 
revista grandes dificuldades, é muito provável que existindo 
preocupações de natureza das apresentadas neste trabalho, 
grau de pormenor do mapa de trabalhos seja mais elevado. 
Deste modo poder-se-A concluir que a documentação básica 
a ser utilizada para a realização do planeamento e controlo de 
custos, são o projecto e o orçamento. 
Em termos de orçamento, a informação utilizada sua 
elaboração a que resulta da experiência colhida através do 
controlo de custos ou eventualmente poderão ser utilizadas 
tabelas de rendimentos, que são publicadas pelo LNEC 
(Laboratório Nacional de Engenharia Civil). 
III . 2 . 2 O Trabalho de prepa r ação. 
Tratando-se dos documentos básicos á. realização da obra, 
poderá no entanto acontecer que seja necessário preparar 
orçamento de uma forma mais detalhada, dado que o planeamen t o 
efectuado pela sede, apenas se preocupa com as actividades 
aglutinadas de uma forma, que lhe permita verificar se 
possivel ou não a realização da empreitada dentro do prazo de 
execução definido pelo Cliente. 
Assim torna-se indespensâvel que o Director de Obra, 
trabalhe os elementos recebidos da Direcção Técnica da sede, 
identificando todos os pormenores de execução de forma que 
fique perfeitamente legivel, o conhecimento de quem vai 
executar os diferentes trabalhos de gabinete e de campo. 
I gual preocupação serâ tida em relação ao orçamento, onde 
depois de f eita uma devisão das actividades executar 
controlar, ser.! de identificar todos os custos previstos, 
pelo menos-, lião de obra, llateriais, Háquinas sub-
empreitadas, uma vez que a afectação dos custos indirectos 
será efectuada com menores dificuldades, dado que irá basear-
se em critérios de imputação, estabelecidos pela Contabi l idade 
Analítica. 
CAPIT ULO IV 
FASES E E LEMENTOS UTILIZADOS N O 
PLANEAMEN TO E CONTROLO DE C U S T OS 
IV.l -O planeamento geral de obras 
IV.l.l -Introdução 
A situação que irá se r objecto de análise, não é o modo 
de planeamento em termos da quantidade e tipo de obras a 
realizar, mas sim o planeamento situado ao nivel da sede 
(Direcção Técnica), para uma obra concreta que brevemente irá 
ser transferida para a responsabilidade do Director de obra. 
Nesta fase a empresa de Construção já determinou que 
obras realizar, ou as mesmas já lhe foram adjudicadas através 
de das formas referidas no ponto III.l.l, e empresa 
prepara-se agora para escalonar no tempo realização das 
diversas actividades (dos vários trabalhos necessários). 
Importa apenas referir, que quando o problema se situa 
óptica da previsão de obras, essa tarefa é mais fácil nas 
empresas de Construção que se dedicam à produção e venda, do 
que naquelas que existem para concorrer no mercado, aos 
concursos lançados. 
Poder - se - á considerar que as dificuldades de previsão 
que se aludiu, leva a que as empresas muitas vezes, pratiquem 
em simultâneo as duas actividades, para uma mais constante 
utilização da Capacidade instalada. 
t de salientar também, que se trata de actividade aonde a 
fle x ibi l idade de contratação de meios produtivos por parte da 
empresa é bastante grande dado que esses vinculas são 
efectuados para obras especificas, extinguindo-se 
com a sua conclusão. 
relação 
Como exemplo, podemos apresentar ao nivel da contrataç~o 
de m~o-de-obra, as alterações recentemente efectuadas ao 
regime juridico da cessaç~o do contrato individual de trabalho 
(D/L nt264--A/89 de 27 de Fevereiro (36]), a qual prevê as 
figuras do Contrato de trabalho a termo certo e Contrato de 
trabalho a termo incerto, que muito têm sido utilizados nesta 
indústria. 
IV.1 . 2 -As etapas a percorrer para a sua realização 
Nesta data jã se encontram definidos todos os trabalhos a 
realizar (mapa de trabalhos inclu1do no Caderno de Encargos), 
bem como a respectiva quantidade a executar (ml, m3 no de 
homertl'ipor especialidade, nt:~ de horas máquina). 
Torna-se necessário conforme refere Rodolfo Galeazzi [ 2] 
preparar documento que permita dar resposta a um conjunto 
vasto de perguntas que surgem ao n1vel da sede da empresa 
( Direcç~o Técnica e outras direcções), tais como: 
1- Que materiais devem adquirir-se e em que quantidade? 
2- Quais e quantos operários e máquinas são necessãrios 
nas diversas f ases de execução do projecto? 
3- Quais as importâncias que é necessário dispender 
igualmente qual serã o plano de recebimentos, ou seja 
qual o Cronograma financeiro associado? 
Para poder dar resposta estas questões, torna- se 
necessãrio elaborar um documento que traduza em termos 
temporais escalonamento das diversas actividades ou seja 
terã que se analisar os trabalhos do seguinte modo: 
a) decompôr cada uma das obras/empreitadas nas diversas 
actividades ou tipos de trabalho, tendo a preocupação: 
- de ter presente o tempo necessãrio à sua execução; 
- de fazer um lista de todas as acividades pela 
ordem com que terão de ser executadas; 
- de acrescentar às medições efectuadas e traduzidas 
no mapa de trabalhos, todas as outras actividades 
acéss6rias ou complementares, que normalmente não 
estão explicitamente incluidas nestas medições, 
mas que a empresa terá que executar. Tais, são por 
exemplo, os trabalhos de nivelamento do terreno 
para a instalação do estaleiro, o levantamento do 
mesmo no final dos trabalhos (quando da assinatura 
do Auto de Recepção Provisório) e a Construção de 
andaimes estruturas auxiliares para poder 
realizar a obra objecto da empreitada; 
b l medir 
exprimindo 
exemplo: 
as quantidades de trabalho a 
estas nas unidades de referência 




enrocamento e massame de pavimentos 2500 m Alvenarias 
de tijolo em paredes exteriores 12050 m2 , etc}. Parte 
deste trabalho jA se encontra executado pela ttrea de 
estudos e orçamentos, aquando da apresentação da proposta 
de fornecimento, verificando-se no entanto 
possibilidade de corrigir os valores/quantidades 
anteriormente cotados, utilizando a figura dos Trabalhos 
a Hais ou Trabalhos Complementares; 
c} estabelecer de acordo com a experiência anterior para 
situações idênticas, ou com base nas tabelas de 
rendimentos de Hão-de-obra, llateriais e Equipamentos de 
Construção Civil (8} , os rendimentos do trabalho, isto 
é, as quantidades de obra que podem ser efectuadas por um 
operário ou por uma determinada máquina durante um dia de 
trabalho normal; 
d} prever, de acordo com os recursos de mão-de-obra 
todos · restantes meios disponiveis, número de 
operários e recursos que deverão afectar a realização das 
diversas actividades; 
e) calcular, mediante integração dos elementos 
referidos na alinea b}, c) e d) qual o número de dias de 
trabalho necessários para executar quantidades 
medidas. 
Os cálculos referidos na alinea e}, poderão 
efectuados através da utilização de mapa com o formato que se 
indica ( 2 J, ressaltando no entanto que existem duas colunas em 
relação as quais se torna necessário uma maior reflexão, 
devido ao facto de as actividades não estarem todas 
interdependência perfeita, mas poderem ser executadas algumas 
em paralelo . 
Figura IV. 9 - !lapa utilizadado no cálculo do tempo necessário para a 
execução de cada actividade. 
Conforme se verifica, ainda não é passive! preencher a 
coluna e 10 da figura IV.9, em virtude da necessidade de 
corrigir o número de dias necessários calculados, devido 
dias perdidos por mau tempo outras causas, bem como 
estabelecer as relações que se indicam: 
1- Quais as actividades que não podem iniciar-se sem 
antes ter terminado as que as precedem; 
2- Quais as actividades que só podem iniciar-se depois da 
conclusão das precedentes; 
3- Finalmente, quais as actividades que se podem iniciar 
simultaneamente com a execução de outras e, exactamente, 
em que fase poderão desenvolver-se em paralelo. 
A compreensão das relações referidas, torna-se mais fácil 
através de um registo gráfico. No entanto quando da elaboração 
desse registo poderá utilizar-se duas formas de raciocinio, as 
quais podem traduzir como refere JOSEPH !IONKS { 9} do 
seguinte modo: 
Programação " mais cedo" (do inicio para o fim); 
- Programação "mais tarde" (do fim para o inicio). 
Se a preocupação for acabar a obra/empreitada logo que 
possivel, trata-se de programação ma~s cedo", e procede r-se-á 
à representãção das diversas actividades, tendo em conta as 
respectivas precedências e as suas durações. Esta forma de 
programação em termos gerais poderá ser caracterizada pelos 
seguintes items: 
- a obra/empreitada será entregue •logo que possivel"; 
- conclusão precoce; 
- mais trabalho no processo; 
- custos de manutenção de stocks/ da empreitada maiores. 
Por outro lado se estivermos a pensar que a obra objecto 
do nosso planeamento, terá que ser entregue determinada 
data especifica, podemos fazer a representação das diversas 
actividades do fim para o principio utilizando designada 
programação "mais tarde", a qual é caracterizada pela seguinte 
frase: "a obra/empreitada será entregue quando necessário" ou 
seja, no final do prazo de entrega estipulado /acordado . 
Esta f orma de programação é também utilizada na indústria 
de construção, quando a empresa possuiu um prazo de en trega 
bastante curto, o qual não será cumprido se todas as 
actividades forem executadas gastando número de dias 
necessários, anteriormente calculados, sem qualquer 
aceleração. 
Deste modo, podemos identificar com correcção e clareza, 
quais as actividades em relação as quais é necessário reduzir 
o tempo de execução previsto, para que a obra no seu conjunto 
não ultrapasse o prazo contratualmente estabelecido. 
Importa referir ainda que a opção aqui efectuada, irã 
influenciar as actividades relacionadas com a organização do 
estaleiro, e que dada a sua importância irá apresentar-se de 
um modo bastante sintético, no ponto IV.2 . 
IV.l.3 - A~ técnicas mais utilizadas 
IV.1.3.1 -Introdução 
Das diversas técnicas de planeamento de pojectos até hoje 
desenvolvidas, 
são diagrama 
as mais utilizadas na indüstria de construção 
de GANTT, o Grafico de Escalonamento das 
operações/actividades, o Diagrama de progressão de trabalhos, 
o método de construção em cadeia, o método da linha de 
equilibrio ou método "LOB" e os sistemas baseados redes 
(PERT/CPl!). 
Irá fazer-se uma breve apresentação de cada uma destas 
técnicas, com a inclusão de um exemplo prático. 
Quanto - à técnica PERT, devido à sua menor frequência de 
utilização pelas razões que irão ser apresentadas, a sua 
exemplificação será mais pormenorizada. 
IV.1.3.2 -Diagrama de GANTT 
Trata-se de um gráfico de elaboração muito simples e mais 
rápida que os restantes aqui apresentados. 
Tomou nome do seu iniciador, o engenheiro americano 
H.L.GANTT, tendo tido importantes aplicações na organização da 
produção dos transportes de material bélico nos Estados 
Unidos durante a 1ª Guerra Mundial. 
Verifica-se no entanto que um dos elementos de 
planeamento preferidos na indústria de Construção. A sua 
elaboração traduz-se como refere HONKS (9] na representação de 
linhas horizontais que mostram o programa de trabalhos num 
determinado horizonte temporal, considerando no entanto as 
respectivas precedências. 
Para exemplificação irá traçar-se o gráfico de GANTT, 
relativo ao projecto de Construção de Armazém de sonoboias que 
se indica no quadro seguinte: 
Quadro IV. 2 - Elementos rela ti vos ao projecto de Construção de um Armazém 
de Sonoboias 
NO Data de Data de Duração 
act . Descrição da actividade Inicio Fim (em dias) 
1 Planeamento e preparação da obra 26 1\BR 24 l!AI 20 
2 Hontagem do estaleiro 2 l·!AI 7 JUN 26 
3 Implantação do armazém 27 MAI 4 JUN 6 
4 Hovimento de terras 5 JUN 7 JUN 3 
5 Fundações 11 JUN 21 JUN 9 
6 Execução da estrutura do armazém 17 JUN 12 JUL 19 
7 Execução do pavimento térreo 8 JUL 26 JUL 15 
8 Execução da cobertura 8 JUL 2 AGO 20 
9 Drenagem e isolamento da cobertura 15 JUL 26 JUL 10 
10 Alvenarias interiores e exteriores 29 JUL 16 AGO 14 
11 Arranjos exteriores 29 JUL 16 AGO 14 
12 Apoio de c. c. às instalações espec. 5AGO 13 SET 29 
13 Rebocos em paredes interiores e ext . 12 AGO 13 SET 24 
14 Colocação de peitoris e soleiras 26 AGO 6 SET 10 
15 Colocação de portas/portões de alum. 2 SET 13 SET 10 
16 Colocação de caixilharia de aluminio 2 SET 13 SET 10 
17 Pinturas 16 SET 4 OUT 15 
18 Conclusão do armazém 40UT 4 OUT 1 
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IV.1.3.3 -Gráfico de escalonamento das operações 
Esta apresentação gráfica toma esta designação, devido ao 
seu aspecto caracter1stico. Em suma, trata-se do mesmo gráfico 
que anterior só que apresentado de modo mais evidente, 
através do traçado de rectângulos, com base nos segmentos que 
indicam o prazo para a execução das diversas actividades. 
A altura dos rectângulos pode ser igual para todos, ou 
então proporcional ao custo da mão-de-obra ou ao custo total 
do correspondente artigo, de acordo com uma escala gráfica 
marcada lateralmente, ou seja, ao longo do eixo das abcissas 
adopta-se a escala gráfica dos tempos e, sobre o das ordenadas 
a escala dos custos. 
Como vantagem principal poderá referir-se, 
verificar sem a ajuda de qualquer cálculo, qual a 
de trabalhos medidos em termos monetários, que 




O gráfico apresentado neste ponto, trata-se do projecto 
já referido "Construção de Armazém de sonoboias", tendo sido 
necessário obter o respectivo custo total de cada actividade 
no orçamento da proposta realizada. 
Quadro IV. 3 - Distribuição do custo total do projecto por actividades 
NO por actividade 
act . Descrição da actividade custo % custo 
1 Planeamento e preparação da obra 240 575$00 1190 
2 Hontagem do estaleiro 160 625$00 1,27 
3 Implantação do armazém 125 560$00 0,99 
4 Hovimento de terras 351 337$00 2, 77 
5 Fundações 435 752S00 3,44 
6 Execução da estrutura do armazém 3 366 985S00 26,51 
7 Execução do pavimento térreo 941 941S00 7,42 
a Execução da cobertura 1 390 650$00 10,95 
9 Drenagem e isolamento da cobertura 163 049$10 1,29 
10 Alvenarias interiores e exteriores 443 665S50 3,50 
11 Arranjos exteriores 309 540SOO 2,44 
12 Apoio de c.c. às instalações espec. 129 200$00 1,02 
13 Rebocos em paredes interiores e ext . 303 028S20 2,30 
14 Colocação de peitoris e soleiras 203 932S50 1,61 
15 Colocação de portas/portões de alum. 3 299 098$00 25,98 
16 Colocação de caixilharia de aluminio 378 648$60 2,99 
17 Pinturas 383 003$00 3,02 
18 Conclusão do armazém 75 653$00 0,60 
TOTAL 12.702.243$80 100,00 
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IV.1.3 . 4 -Diagrama de progressão de trabalhos 
Trata-se de uma forma de represe ntação das diversas 
actividades ao longo do tempo, muito semelhante ao diagrama de 
GANTT, cujo funcionamento é ligeiramente diferente. 
Na primeira linha indica-se o trabalho no seu conjunto e, 
nas seguintes, as diversas actividades ou fases do trabalho 
por ordem de data de execução. 
A medida que se vão verificando alterações ao programa 
inicialmente previsto, faz-se a respectiva avaliação 
introduz-se as correcções necessárias . Este modo de actuação, 
conforme se apresenta na figura IV . l . 2, permite a cada momento 
avaliar os desvios de planeamento de uma forma global (em 
relação ao projecto - obra/empreitada). 
Em relação ao projecto em análise (Const rução de Armazém 
de sonoboias) vamos pressupõr que a actividade "movimen to de 
terras" se atrasa uma semana, obrigando deste modo 
alterações nas datas de execução das actividades de Fundações 
e Execução da Estrutura do Armazém. 
Utilizando esta metodologia, a respectiva representação 
gráfica é a que se apresenta de seguida: 
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t<OTA : * TRATA-SE DE UMA AVALIAÇÃO EM DETERMINADA DATA CONCRETA . 
FIGURA IY. 12: Diagrama de progressão de t rabalhos para o projecto de 
const rução do armazém de Sonoboias. 
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Os planos apresentados, referem-se apenas uma obra 
dentro da õrganização, pelo que importa salientar que não 
poderão ser considerados definitivos, enquanto não se tiver 
efectuado uma anAlise conjunta dos mesmos de modo a ser 
considerada a sua influência no planeamento geral da 
actividade a empresa. 
IV.1.3.5 -O método de Construção em Cadeia 
IV . 1.3.5 . 1 Essência do método 
Na indQstria de Construção Civil, não raras vezes 
encontramos empreiteiros que se dedicam à construção de vários 
edif1cios iguais, de que é exemplo o mercado da habitação . 
Só que vamos encontrar vArias opções passiveis, as quais 
passam por construi-los sucessivamente, paralelo ou em 
cadeia. 
A produção em cadeia { 26], é um método de organização de 
trabalhos que garante o trabalho ininterrupto e regular de 
equipas ou de turmas de opertlrios de composição permanente 
também o aproveitamento ininterrupto e regular dos recursos 
materiais e técnicos. 
Para uma mais fácil explicitação dos vários conceitos 
associados vamos trabalhar com uma necessidade de construção 
de 6 edificios iguais. 
Se a opção fosse construir os mesmos sucessivamente, 
tempo total da construção seria uTO» e igual ao produto do 
tempo de construção dum edificio "t", pelo nQmero de edificios 
a construir "N'' ou seja T=txN . 
Neste caso o valor dos recursos (investimentos) "r" 
necessários é miníma mas o tempo de construção "T" é máximo. 
Nesta situação verifica-se que por exemplo poderão ocorrer 
investimentos volumosos que não são devidamente utilizados, em 
virtude de o tempo de consumo de cada deles ser curto, 
verificando-se muitos per1odos ociosos. 
Para além do referido, a substituição frequente dos 







T = t X n 
r • R/t j I 
Figura IV. 13 - Representação gráfica da construção dos 6 edificios de uma 
forma sucessiva 
No entanto é possivel construir os edificios em causa de 
uma forma paralela, o que vem alterar as considerações atrás 
efectuadas. Esta opção leva a que a construção de todos os 
edificios começa e acaba ao mesmo tempo. O tempo de construção 
minimo T=t, mas o consumo de recursos (R) é máximo ou seja 
R,.rxN. 
Neste caso, relativamente aos recursos poderão verificar-
se situações ainda mais desvantajosas que as já referidas, 
devido aos investimentos volumosos (mesmo em quantidade), que 
é necessário fazer nalguns tipos de equipamentos (recursos), 





T = t 
-
Figura IV .14 - Representação gráfica da construção dos 6 edificios de uma 
forma paralela 
Por último é passive! construi-los através do método de 
construção em cadeia, o qual permite obter vantagens do método 
sucessivo e do paralelo e evitar os seus inconvenientes. 
Esta possibilidade resulta do facto de os trabalhos na 
indústria de Construção, serem susceptiveis de divisão em 
artigos tipo (actividades) e haver necessidade de os executar 
em todos os edificios, por exemplo: Escavações, Implantação de 
estacas e fundações; Estrutura e paredes; Cobertura; 
Trabalhos de acabamento. 
Utilizando este método, os trabalhos em cadeia do mesmo 
tipo executam-se sucessivamente, verificando-se que a duração 
da construção é menor do que na construção sucessiva, mas 
maior do que na construção paralela. Por outro lado 
intensidade de consumo dos recursos durante prazo de 
execução é maior do que na construção sucessiva, mas menor do 
que durante a construção paralela. 
NQ do 
edificio Tempo 
N iilliil I= 




Figura DI. 15 - Representação gráfica da construção em cadeia dos 6 
edificios considerando quatro trabalhos especializados (equipas) 
IV.1 . 3 . 5.2 -Os parâmetros associados à cons t rução de 
6 edif1cios 
Quando é utilizada esta técnica, teremos que ver que tipo 
de cadeia de construção se trata, em ordem gerar os 
respectivos parâmetros de solução . Pois podemos estar perante 
um dos seguintes tipos: 
- Cadeia indivis1vel - expressa a execução sucessiva de 
uma actividade concreta, por exemplo: execução de 
moldes , a escavação do solo,etc; 
- Cadeia de construção especializada - é uma combinação 
de cadeias indivi s1veis que tem como resultado final 
co n strução de uma parte da obra, por exemplo: as 
fundações, a estrutura, a alvenaria,etc; 
- Cadeiá de obra· é uma combinação de cadeias 
especializadas que "tem como resultado uma obra final ou 
algumas obras idênticas; 
- Cadeia Complexa - é um grupo de cadeias de obra que tem 
como resultado uma fábrica, uma empresa ou um bairro de 
habitações. 
Poderá ainda chamar-se cadeia de construção ritmica, 
quando o ritmo de trabalho da equipa (ou seja o tempo que a 
equipa dispende em cada obra), durante todo o tempo do seu 
trabalho é constante, e arritmica, quando isso não acontece . 
No exemplo aqui tratado, estamos perante cadeias 
especializadas e ritmicas, pois são utilizadas 4 equipas, cada 
uma com a especialização que se indica: Escavações, 
Implantação de estacas e fundações; Estrutura paredes; 
Cobertura e Trabalhos de acabamento. 
Os parâmetros associados são os que se indicam na figura 
seguinte: 
N!l do edificio 
ou unidade m 1 2 3 4 
6 I/ I/ v v 
5 v v I/ I/ 
4 1/ / v v 
3 v I/ v I/ 
2 I/ / / / 
1 v 1/ / I/ 
p p p tltltlt t t 
<-> <-> <-> <-> <-> <-> <-> <-> <-> 
r Tpr 
< > < > 
TO T1 
< >I< > 
T 
< > 
Figura IV . 16 - Representação grãfica dos parâmetros associados à cadeia de 
construção dos 6 edif1cios 
onde: 
número de frentes de trabalho de uma equipa 
T - tempo de desenvolvimento da cadeia 
Tpr - tempo de produção (tempo que cada equipa está 
trabalhar l 
To - ciclo de produção (tempo de produção de unidade 
edificio) 
n - número de processos (número de equipas a trabalhar) 
- ritmo de trabalho (tempo dispendido por cada equipa 
em cada unidade de construção) 
p passo de cadeia {tempo que vai desde o inicio da 
cadeia seguinte na mesma unidade de construção) 
de que resulta: 
T = (n-1)p = (n-1)t; 
Tpr "' mt; 
To = n p "" nt; 
T: T+Tpr = (n-l)t+mt ~ (m+n-l)t; 
T • (m+n-l)t + Itr + tto. 
No tempo total de execução dos edifícios "T", introduz-se 
um factor de correcção, que resulta quer de razões 
tecnológicas associadas aos processos construtivos, quer de 
razões relacionadas com a própria sequência das actividades. 
Itr • tempo dos intervalos tecnológicos (por exemplo: a 
secagem do reboco, o endurecimento do betão, etc); 
Ito - tempo gasto na organização das diversas actividades 
sequenciais (tempo de mudança de actividade e preparação 
muitas vezes dos equipamentos). 
IV.1.3.6 -O método da Linba de Equilibrio, ou o 
Método "LOB (Line of Balance)ft 
IV.1.3.6.1 Algumas Considerações 
O método "LOB (Line of Balance)'', foi desenvolvido nos 
EUA por George e Fouch verificando-se no entanto que a sua 
utilização tem sido diminuta, pelo menos no nosso pais. 
Hétodos com finalidades (lógica de raciocínio) idênticas 
são utilizadas noutras indústrias, por exemplo o "Planeamento 
dos Requisitos de llaterial IIRP Planeamento dos 
Requisitos de Capacidade - CRP, os quais situados ao nivel da 
gestão de materiais gestão de capacidades produtivas 
instaladas, respectivamente, pretendem no inicio do período, 
fornecer elementos válidos em termos de controlo de execução 





nivel que se situa método da Linha 
qual conjugado com o método PERT, permite 
ao nível da execução. Inclusive dada 
de 
complementaridade destes métodos como refere Augusto Pires 
[11], verificou-se a criação de uma nova técnica- O PERT LOB, 
qual permitiu que fosse preenchida a lacuna existente na 
transição entre planeamento geral controlo de 
fabricação . 
Através'deste método, os responsAveis pela produção podem 
fàcilmente acompanhar o andamento de uma obra ou actividade, e 
verificar numa determinada data (data de controlo), se existe 
ou não atraso na sua realização, e ainda da possibilidade de 
identificar quais as razões do atraso, ou seja, permite a 
tomada de decisões, tendo em vista aceleração das 
actividades que não estão a ser executadas de acordo com 
plano inicial. 
Trata-se igualmente de método que poderA ser utilizado na 
realização do controlo de custos, controlo de facturação, 
tornando-se, apenas, necessârio fazer ligeiras adaptações em 
termos do que representar no eixo das ordenadas (custos ou 
recebimentos planeados) . 
Conforme refere PHILIP LUI1SDEN [13), trata-se de método 
particularmente útil quando se está em presença de trabalhos 
repetitivos de construção, por exemplo vârias habitações 
idênticas. 
De acordo com ROBERT I. CARR E \·lALTER L. HEYER [26], 
trata-se de método que não exclui a elaboração de ou t ros t ipos 
de grâficos, mas está directamente relacionado com vârios, 
como por exemplo o PERT CP!!. 
t, ainda, de referir que este método baseado 
necessidade de manter um ce r to r itmo de entregas programadas, 
dai que a análise da realização das actividades no t empo, seja 
feita em relação à data em que se completam, em vez da data de 
inicio. 
Trata-se de técnica que pode ser utilizada, quer em 
situações de e ntrega linear, quer em s ituações de en t rega não 
linear . Quando se estiver pe rante entregas não lineares , 
Linha de Equilibrio uma l inha quebrada que permite 
tratamento semelhante ao descrito. 
IV.1.3.6.2 - Princlpios do método e exemplificação 
prática 
A técnica "LOB", requere três tipos de elementos, os 
quais são representados gràficamente, podento no entanto ter 
tratamento computorizado, uma vez que integração dos 
diversos elementos necessários, resulta ainda mais vantajosa. 
Os elementos a considerar, traduzem-se em: 
1- Existência de um programa de entregas; 
2- Plano de actividades por unidade 
processo); 
3- Diagrama de Controlo . 
1- Programa de Entregas 
( grãfico de 
O programa de fabricação ou entregas, ou, ainda o plano 
de actividades de uma qualquer empresa, e, particularmente, na 
indústria de Construção, pode ser representado de forma 
gráfica. Em abcissas vamos ter uma escala de tempos (semanas, 
meses, etc ) e em ordenadas quantidades de produtos, no caso em 









30 semanas I , _ _____ , 
Figura IV . 17 - Programa de entrega de habitações 
A representação acima efectuada, traduz-se numa entrega 
de 2 habitações por semana. 
2- Plano de actividades oor unidade (gráfico de processo) 
Elabora-se uma rede para uma unidade tendo 
consideração o tempo de execução e os recursos utilizados para 
cada actividade, sendo a escala do tempo invertida [ 14], em 
que a última actividade que é necessário executar termina no 
tempo "zero". 
Para construir uma habitação, é pois necessário realizar 
todas as actividades que se indicam nao quadro seguinte: 












Semanas (duração l 
O gráfico de processo resultante dos 
considerados- no quadro IV.4, pode ter 
representação, pensando em termos de tempo "zero". 
elementos 
seguinte 
De seguida elabora-se o quadro que indique a antecedência 
com que cada actividade deve ser iniciada e concluida, para 
que a entreg~ -seja atempada. 
Quadro IV.S - Periodo de inicio e de conclusão das diversas actividades, 
para não alterar o programa de entregas 








a-concluir Aguas e Esgotos 
9-Concluir Acabamentos 
lO-Concluir Limpeza 














Após ter definidos todos os elementos atrás enunciados, 
vou poder determinar qual a minha situação concreta em termos 
de realização das diversas actividades, para cada um dos 
pontos de controlo condiderados, já que o método da Linha de 
Equilibrio, pod e determinar-se para quantos pontos de controlo 
se pretender, obtendo-se igualmente valores diferenciados, 













I I I 
5 sem. -Concluir cobertura 
<->1 I I 
I I I 
I I I 
I I 
10 sem. -Concluir fundações 
<-->1 I 
I I 
5 10 15 20 25 30 35 40 45 só 55 
Figura IV. 18 - Representação do ponto de controlo para a semana 35 
O modo de leitura poderá ser resumido da seguinte forma: 
- no ponto correspondente à semana 35 (data de contro lo) 
determinar-se o número de actividades completas de cada 
tipo, avançando na linha do tempo periodo 
correspondente a antecedência com que cada actividade 
deve estar conclu1da. 
- verifica-se depois a performance comparando a linha de 
Equil1brio obtida com a situação concreta medida na 
obra (número de actividades realmente completas 
obra). 













1 2 3 
-- ......... <--Linha de equilib rio - -[:.::l vament e rlTdos 
4 5 6 7 B I 9 110 
Fiqura IV. 19 - Diagrama de controlo para a semana 35 
IV . 1 . 3.7 - O método PERT CPM 
IV.1.3.7 . 1 - I ntrodução 
O aparecimento das técnicas PERT ( Program Evaluation 
Technique} e CPH (Critica! Path Method} no inicio dos anos 60, 
despertou um grande interesse, dado que diz ROBERTO 
PRATES [10] veio permitir a correcção de algumas deficiências 
apresentadas pelos diagramas de barras. 
Os sistemas baseados em redes, permitem a definição 
precisa das interdependências tecnológicas ·das actividades 
elaboração de algoritmos para a programação temporal das 
mesmas . 
O método PERT também designado por PERT tempo, li mi ta-se 
a considerar o factor tempo. Dada a incerteza quanto à duração 
das diversas actividades do projecto, normalmente por questões 
de segurança utilizam-se durações optimistas, pessimistas e a 
duração mais provável , a qual permite obter uma duração 
esperada para a finalização do projecto . 
O método CPH assemelha-se ao PERT, no entanto tal como 
refere AUGUSTO PIRES [11] foram consideradas simultaneamente 
as noções do tempo e custo ligadas à realização de cada 
actividade. 
I V.l . 3 .7. 2 - Mo d elo s baseados e m redes 
Para aplicar estes métodos de planeamento, faz-se 
prêviamente a decomposição do projecto (obra empreitada) em 
actividades individualizadas, definem-se as suas relações de 
dependência e constrói-se uma rede de actividades. 
A eficácia destas técnicas é p r oporcional à qualidade da 




começa por se elaborar um quadro onde figuram 
que constituem o projecto, actividades 
subsequentes, as actividades antecedentes e a duração dessas 
actividades. Para traçar redes simples bastam os dois 
primeiros dados, no entanto existem métodos sistematizados 
para o traçado de redes. 
I V. 1. 3.7 . 3 - Conc eit o s bási c os 
Conforme se referiu os pré-requisitos básicos para 
aplicação destes métodos são : 
- a divisão do projecto em actividades bem definidas; 
- a determinação de uma ordem de precedência para estas 
actividades, constituindo uma sequência lógica de 
execução. 
Surge aqui a principal dificuldade na utilização desta 
técnica na i ndústria de construção, uma vez que ainda 
encontramos mapas de trabalhos que referem, por exemplo , 
Betões representam essa actividade ao longo de todo 
periodo de execução da obra, s e m a dividir e interrelacionar 
com as r es t a n tes . 
Os diagramas de redes são compostos por "NóS" que 
representam ACONTECIMENTOS, interligados por setas que 
representam as ACTIVIDADES de um projecto. 
A ACTIVIDADE é cada uma das partes componentes de 
projecto ou seja: uma tarefa ; uma operação; um processo; um 
tempo de espera; um prazo de aprovisionamento; etc, a qual tem 
sempre duração e implica normalmente o consumo de recursos. 
Os ACONTECIMENTOS são pontos bem definidos no te mpo, que 
identificam o inicio ou o fim de uma actividade. Não têm 
duração nem consomem recursos. 
A duração 
actividades que 
rede . Este é 
do projecto obtida pela sequência 
constituem o caminho mais longo através 




actividades que o 
CRíTICAS. Qualquer 
constituem designam-se 
atraso veri fic ado na 
por ACTIVIDADES 
execução destas 
actividades altera o tempo de realização do projecto. 
Em relação às outras actividades que não fazem parte, do 
Caminho critico, verifica-se a possibilidade de mesmas 
serem atrasadas ou prolongadas sem afectar a duração t o tal do 
projecto . Este per!odo de tempo é designado por FOLGA ou 
MARGEII. 
FOLGA LIVRE representa o máximo atraso que uma actividade 
pode ter em relação à sua data de inicio "mais cedo " , sem 
impedir que as actividades seguintes do mesmo caminho possam 
começar nas suas datas "mais cedo". 
FOLGA TOTAL ou HARGEH TOTAL, representa o máximo atraso 
que uma actividade pode ter em relação à sua data "mais cedo'' 
sem que isso vá comprometer o prazo de acabamento do projecto. 
O Cálculo das redes fornece, ainda, outras informações 
importantes, entre as quais se salienta o poder dar resposta à 
seguinte questão: 
- quanto antes ou quanto depois uma actividade individual 
pode iniciada ou terminada , sem afectar a data de 
conclusão programada do projecto total? 
Para r~sponder a estas questões vão calcular-se as 
seguintes datas: 
- DATA HAIS CEDO DE INíCIO DE UI-IA ACTIVIDADE - DHCI - a 
hipótese de que todas as actividades precedentes se 
iniciam na DHCI; 
- DATA HAIS CEDO DE FIH DE UI·IA ACTIVIDADE - DIICF a 
hipótese a de que a actividade começa na sua DIICI 
leva o tempo esperado t (DHCF • DHCI + t); 
- DATA MAIS TARDE DE FIK DE UIIA ACTIVIDADE - DI!TF a 
hipótese é a de que as sucessivas actividades levam 
seu tempo esperado; 
- DATA HAIS TARDE DE INíCIO DE UI-IA ACTIVIDADE - DI!TI 
corresponde à data na qual pode iniciar a 
actividade sem que tenha que adiar data de 
finalização do projecto. 
IV. 1 . 3 . 7.4 - Principais van tag ens da sua utilização 
Como principais vantagens na utilização destes métodos 
de acordo JIONKS [9], poderão referir-se seguintes 
aspectos: 
- melhor definição e controlo de programas complexos 
através da representação do projecto por uma rede de 
actividades; 
- a elaboração da rede exige um estudo cuidado sob 
aspecto da melhor sequência das actividades, 
determinação dos seus tempos de execução, definição 
dos meios necessários, etc; 
- permite determinar os prazos de entrega ou de execução 
com elevado grau de confiança; 
- possibilita a reunião de grande quantidade de dados de 
uma forma sintética, nomeadamente a ordenação das 
actividades e respectivos dados de execução; 
- permite aos directores das empresas, 
plano da melhor utilização dos meios para 
determinado objectivo, tendo em conta as 




- permite ainda considera r as incertezas inerentes aos 
programas, qua ndo não se baseiam em tempos custos 
"standards" . 
Das considerações feitas, ressalta que a sua utilização é 
bastante grande, no entanto termos de indústria de 
construção importa fazer algumas ressalvas. 
IV.1.4 - Criticas quanto às técnicas mais utilizadas 
Conforme se irã tratar em ponto separado, a técnica mais 
utilizada na situação concreta portuguesa, é o diagrama de 
GANTT (grâfico de barras), devido essencialmente à facilidade 
da sua elaboração e permitir perspectivar simultaneamente 
respectivo plano de recebimentos, ou seja, a elaboração do 
cronograma financeiro, quer em termos mensais, quer em termos 
acumulados. 
Trata-se de um elemento fundamental para a Revisão de 
Preços, que afinal estâ institu1da no nosso pais de uma forma 
legal. 
Quanto utilização das redes PERT, embora se tenha 
verificado tratar-se de um elemento extremamente eficaz e útil 
no planeamento, ainda são pouco utilizadas pelas nossas 
empresas de construção, virtude de ser necessârio 
identificar todas as actividades de uma forma precisa, 
estabelecer as relações de precedência entre elas. 
Esta técnica, não permite a utilização de artigos tipo 
como actualmente estão definidos por grande parte das 
empresas, dado que requere uma maior pormenorização e divisão 
das mesmas, não sendo pois possiv.el cotar e definir Betão 
Armado como uma actividade única, englobando desde as 
fundações até às coberturas em terraços. 
Como se verifica, a técnica PERT obriga a uma análise 
mais cuidada e de pormenor na fase de planeamento, traduzindo-
se em mais dispêndio de tempo, o qual no entanto em data 
posterior poderá ser compensado de forma bastante 
positiva. 
A sua generalização poderá passar pela obrigatoriedade de 
inclusão nas propostas de fornecimento, ou eventualmente na 
documentação a entregar para efeitos de licenciamento, tendo 
em vista cumprimento de dete r minados prazos para 
co nstrução . 
I V. l.S -Exemplo de aplicação d o mé t o d o PERT 
O exemplo que se apresenta, trata - se de uma simulação 
designando um c onjunto de ac t ividades, relacionadas com a 
construção de uma habitação , não tendo sido c onstruido com 
pormenor de designar os vários t ipos de trabalho de acordo com 
o "mapa de trabalhos tipo~ já referido, ou qualquer outro . 
Em primeiro de t udo , to r na - se necessário identificar as 
diversas actividades, estabel e cer as precedências entre as 
mesmas, e ve r ificar qual a duração da cada uma delas. 
Oeste modo, começa-se pela e laboração do quadro seguinte: 
Quadro IV.6-
actividades 
Projecto de construção duma habitação 
Designação Precedente Duração 
actividade Descrição da actividade imediato (dias) 
A Escavações, implantações de estacas 
B Fundações de betão A 
c Estrutura e telhado B 4 
D Colocação de tijolo c 6 
E Abertura de roças B 1 
F Preparação do subsolo E 2 
G Instalação das canalizações E 3 
H Instalação eléctrica c 2 
I Instalação de ar condicionado C,F 4 
J Estucagem G,H,I 10 
K Instalação do pavimento J 3 
L Instalação do equipamento de cozinha K 1 
11 Acabamento das canalizações K 2 
N Acabamento da carpintaria K 3 
o Acabamento do telhado D 2 
p Colocação de goteiras e algerozes o 1 
Q Instalação de para-raios B 1 
R Limpeza e polimento do chão N,S 2 
s Pintura L,H 3 
T Acabamento das instalações eléctricas s 1 
u Nivelamento exterior P,Q 2 
v Construção de passeios e pátio u 5 
Irá, em primeiro de tudo, proceder-se ao preenchimento 
das colunas 4 6 do quadro IV. 7, as quais 




Quadro IV. 7 Projecto de construção duma habitação 
preenchimento das colunas 4 e 6 
Designação Preced. Subseq. Dur. NO. de 
actividade Descrição da actividade imed. imed . (dias) ordem 
(1) (2) (3) (4) (5) (6) 
A Escavações, implant. de estacas - B • 1 
B Fundações de betão A C,E,Q 2 2 
c Estrutura e telhado B D,H,I 4 3 
D Colocação de tijolo c o 6 4 
E Abertura de roças B F,G 1 3 
F Preparação do subsolo E I 2 4 
G Instalação das canalizações E J 3 4 
H Instalação eléctrica c J 2 4 
I Instalação de ar condicionado C,F J 4 5 
J Estucagem G,H,I K 10 6 
K Instalação do pavimento J L,lf,N 3 7 
L Instalação do equip. de cozinha K s 1 8 
H . Acabamento das canalizações K s 2 8 
N Acabamento da carpintaria K R 3 8 
o Acabamento do telhado D p 2 5 
p Colocação de goteiras e alger. o u 1 6 
o Instalação de para-raios B u 1 3 
R Limpeza e polimento do chão N,S - 2 10 
s Pintura L,H T 3 9 
T Acabamento das inst. eléctricas s - 1 10 
u Nivelamento exterior P,Q v 2 7 
v Construção de passeios e pátio u - 5 8 
Para preenchimento da coluna (6) n2. de ordem, procedeu-se 
da seguinte forma: 
1- atribui-se o número de ordem 1 às actividades que não 
têm qualquer actividade precedente; 
2- riscam-se em seguida essas actividades (n2 de ordem 1) 
na coluna "precedente imediato" e dá-se o número de 
ordem 2 às actividades para que tenham ficado riscadas 
todas as actividades precedentes; 
3- repete-se este processo sucessivamente até se chegar a 
uma situação que ficam riscadas todas as 




desenhar a rede começa-se por traçar tantas 
verticais, quantos números de ordem mais um, 
que se faz a r epresentação das actividades 
HHUH Jr O I t OfltOLO 'I t'IS!U !A !JOUSTI!l Dl ~DHH1J~10 
partindo do inicio para o fim da rede ou vice versa. 
Neste exemplo do projecto de construção de habitação, o 
nümero de ordem atingido foi 10 , o que implica 11 traços 
verticais . 
5 6 7 e 
FIGURA lY. 2 O: REPRESEN TAÇÃO OA REDE ~ERT DO PROJECTO DE 
CONSTRUCAO OE HABITAÇAQ. 
9 10 11 
Para determinação do caminho critico tendo em vista a 
identificação das actividades criticas (ou seja, aquelas que 
merecem uma maior atenção, devido ao facto de um atraso na sua 
execução se traduzir na alteração no prazo inicialmente 
previsto), vai proceder-se à determinação das margens ou 
folgas existentes. 
Quadro IV.S - Determinação das margens ou folgas existentes 
Actividades Datas Hargens 
Duração llais cedo Hais tarde Total Livre 
X i li, lI t Inicio Fim Inicio Fim DHTF- DHCI-t DHCF-Dl!CI-t 
A (1,2) 4 o 4 o 4 o o 
B (2,3) 2 4 6 4 6 o o 
c (3, 5) 4 6 10 6 10 o o 
o (5, 7) 6 10 16 18 24 8 o 
E (3,4) 1 6 7 10 11 4 o 
F (4,6) 2 7 9 8 10 1 o 
G (4,8) 3 7 10 11 14 4 o 
H (5,8) 2 10 12 12 14 2 o 
I (6,8) 4 10 14 10 14 o o 
J (8,10) 10 14 24 14 24 o o 
K (10,13) 3 24 27 24 27 o o 
L (13, 15) 1 27 28 28 29 1 o 
H (12, 15) 2 27 29 27 29 o o 
N ( 13,17) 3 27 30 29 32 2 o 
o (7 ,9) 2 16 18 24 26 8 o 
p (9, 11) 1 18 19 26 27 8 o 
Q (3,11) 1 6 7 26 27 20 o 
R (17' 18) 2 32 34 32 34 o o 
s (15, 16) 3 29 32 29 32 o o 
T (16, 18) 1 32 33 33 34 1 o 
u (11,14) 2 19 21 27 29 8 o 
v (14, 18) 5 21 26 29 34 8 o 
Da anAlise do quadro anterior, verifica-se a existência 
de um conjunto de actividades com folga total . As actividades 
aonde não existe FT, fazem parte do caminho critico, pelo que 
se poderão designar por actividades criticas. 
Neste tipo de actividade, por norma, encontramos as redes 
PERT com uma representação grá f ica diferente da anteriormente 
apresentada, centrando a preocupação nos acontecimentos. Ou 
seja, é utilizada a seguinte notação: 
ACT IVIDADE 
Figura IV.21 - Notação normalmente utilizada neste tipo de 
indústria 
& 
4 6 7 8 9 
FIGURA IJ[. 22; REPRESENTA ÇÃO DA REDE DO PROJEC TO DE CO N STRUÇ ÃO DE HABITAÇÃO 
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IV.2 - A organização do estaleiro 
IV . 2.1 -Nota introdutória 
Quando se fala em organização do estaleiro, como refere 
DUARTE DE FIGUEIREDO [15] e EMILE OLIVIER [16], associa-se 
localização e dimensionamento das instalações provisórias que 
se: torna necessário criar junto do local de realização 
construção da obra concreta. 
Trata-se de um elemento bastante importante neste tipo de 
actividade, uma vez que grande parte dos Cadernos de Encargos 
(concursos lançados), apontam como critério de adjudicação 
capacidade de montar estaleiro . 
De igual modo a sua importância poderá estar directamente 
relacionada quer com o planeamento, quer com o c ontrolo de 
custos. 
Assim, este ponto servirá, apenas, para salientar que 
nesta indústria o estaleiro poderá ser considerado como 
elemento intermédio entre o planeamento geral de obras 
construção prOpriamente dita. 
Bàsicamente, o estudo da implantação e organização de 
estaleiro, comporta três fases, nomeadamente: 
1- listagem de todos os sectores operacionais e elementos 
de um estaleiro necessários para a realização da obra; 
2- dimensionamento de cada um desses sectores de acordo 
com as várias necessidades ou exigências; 
3- localização de cada um desses sectores ou elementos de 
modo a obter-se uma maior operacionalidade 
no funcionamento do estaleiro. 
economia 
IV.2.2 - Sqa ligação ao planeamento da obra 
A tarefa de planeamento da obra, vai servir de orientação 
em termos de organização do estaleiro, obrigando deste modo 
não só à criação de determinadas áreas especificas com 
capacidades de resposta muito bem determinadas, bem como 
obriga a que sejam efectuados diversos controlos no próprio 
estaleiro, para avaliação da situação em termos de trabalhos 
que quando chegamos à obra já estão numa fase de sub-montagem 
bastante adiantada. 
Esta ligação e orientação dada, é bastante mais nitida 
quando vamos encontrar, por exemplo, um estaleiro a dar apoio 
a mais que uma obra, em termos globais, ou apenas através de 
determinadas instalações. 
Não raras vezes, encontramos obras quais não 
cumprido prazo de execução, porque o estaleiro foi mal 
dimensionado face ao planeamento estabelecido . 
Outras ocasiões, encontramos dentro do estaleiro áreas 
submetidas a um esforço demasiado, para que não haja atrasos 
em termos globais, estando estas áreas sujeitas a problemas 
graves como a falta de qualidade e os acidentes no trabalho. 
IV . 2.3 -Sua importância extrema no controlo de 
custos 
A implantação e organização do estaleiro, assume neste 
ponto importância vital, não só porque influencia o valor dos 
custos envolvidos, mas também porque é através de determinados 
processos desenvolvidos no mesmo que se procede à recolha de 
elementos para o seu controlo. 
Será no estaleiro que, logo desde o inicio face às 
várias arrumações passiveis, se deverá seleccionar aquela 
hipótese, que conduza a um melhor funcionamento global com um 
menor custo. 
Como se irá apresentar no ponto IV . 3, o preenchimento de 
determinados mapas e quadros, tendo em vista o apuramento de 
valores relativos à mão-de-obra utilizada, materiais 
consumidos, tempo de máquinas e também mui tas vezes sub-
empreitadas contratadas, passa pelo estaleiro, o qual comporta 
alguns prolongamentos dos sectores existentes na sede da 
empresa. 
IV.3 - Controlo de custos 
IV.3 . 1 -A importância do controlo de custos 
Tal como acontece 
indústria de construção, 
outras indústrias, também 
extremamente útil colocar em 
funcionamento na empresa esquemas que permitam um 
acompanhamento rigoroso dos custos, com execução das diversas 
actividades que se torna necessário executar para conclusão 
das respectivas empreitadas. 
Trata-se de uma matéria que comporta 
dificuldades de utilização por parte das 
mercado, verificando-se, normalmente que o 
estudado nesta área são custos teóricos para 
propostas de fornecimento. 
ainda algumas 
empresas deste 
que está mais 
elaboração das 
No entanto, verifica-se por várias razões directamente 
relacionadas com o sector, que os métodos utilizados terão de 
ser simples, para que os seus resultados possam ser efectivos, 
cada momento se possa obter desvios ou não, pela 
comparação entre os custos previstos e os custos efectivos 
suportados. 
A importância destas tarefas como 
RODRIGUES [17], resulta do facto de permitir o 
refere SANCHEZ 
acompanhamento 
permanente das empreitadas, não se conhecendo apenas os 
resultados no final do ano através de balanços e demonstrações 
de resultados, e permitir, ainda, tomada de medidas 
correctivas em tempo oportuno . 
a 
Existem, no entanto, 
outras indústrias, 
diferenças significativas em relação 
aonde os custos são fàcilmente 
determináveis, dado que a produção é regular e perfeitamente 
controlada. Ésta situação não se verifica de forma tão linear 
na indOstria de construção, onde em relação aos vários 
factores de produção ocorrem altos e baixos em termos de 
oferta e procura e, também, rendimento o que se irá traduzir 
nos consequentes custos. 
Vamos encontrar outras situações, que mostram as 
diferenças em relação a outras indústrias e que se traduzem, 
por exemplo, no facto de, para obras idênticas {trabalhos de 
construção iguais), serem praticados preços de contratação 
diferentes, considerando o local aonde se vai construir. 
Inclusivé, neste tipo de indústria, mesmo que em dado 
momento se estejam a executar obras iguais, cada uma delas 
deverá ser tratada, para este efeito, de um modo independente . 
Devera., igualmente, considerar-se, que a importância 
desta actividade, não se traduz, apenas, na possibilidade de 
perm i tir medidas correctivas imediatas e a cada momento, mas, 
tamb é m, fornecer elementos extremamente úteis para obras 
novas, dai se referir que o controlo de custos na indústria de 
construção tem uma dupla finalidade. 
IV.3.2 -Necessidade de preparação da documentação 
básica, para esta finalidade 
Conforme jé referido no ponto III.2.2, torna-se 
necessário fazer a preparação do orçamento, tendo em vista a 
possibilidade de controlo das várias actividades por parte do 
Director de obra. 
Considerando os valores globais apresentados na proposta 
{orçamento) Director de obra vai para cada actividade 
executar, identificar todos os custos previstos, em pelo menos 
mão-de-obra, materiais, máquinas e sub-empreitadas. 
Esta tarefa traduzir-se-á na elaboração de mapa com 
formato que indica no quadro IV.9, qual permite 
identificar qual o custo de cada uma das parcelas que entram 
no custo directo global. 
Quadro IV . 9 - Hapa orçamental preparado 
C!iot!1 l o r~a Hr~a ?~rt aqq~sa 
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No entanto para que possa ser impu t ado a cada artigo 
custo efectivo de cada uma da s parcelas, t erá de se util i zar 
outros mapas , aonde se vai id e ntificar t empo que cada 
trabalhador dã a cada artigo, os materiais consumidos 
tempo de máquina (equipamentos de uti l ização comum}. 
Ou seja, podem ser uti lizados mapas diários como os que 
indicam, os quais depo i s de contabilizados permi te m a 
obtenç&o do c usto da actividade artigo . 
Quadr o !V . 10 - ·Dist ribuição diária da mão de obra 
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Dep o is de conhecidos os tempos dispendidos p o r cada 
trabalhador em relação a cada actividade artig o , facilmente se 
determina o s custos envolvidos, face aos salários outro 
conjunto de despesas que o empreiteiro tem com a sua mão-de-
obra. 
Tratamento idêntico poderá ser dado ao fornecimento de 
materiais e utilização de máquinas em obra. 
Quanto a o s materiais, esta tarefa p o de ser realizada pelo 
próprio arm a zém, o qual quando pro cede ao fornecimento, 
identifica como consumidor o código da respectiva a ctividade. 
Situação idêntica se passa em rel a ção às máquinas as 
quais p o dem ser imputadas directamente às diversas a c ti v idades 
em funçã o do temp o trabalhado para cada uma delas. No entanto 
é ne c essário antecipadamente calcular custo h o ra de 
utilização, qual se poderá revestir de algumas 
particularidades, devido ao facto de por exemplo em relação 
algumas máquinas ser necessário dispender muito tempo em 
deslocações e a sua utilização em obra ser por vezes m!nima, 
no entanto Obrigando a sua imobilização, para executar outra 
tarefa por um per!odo de tempo bastante reduzid o. 
IV.3.3 - Codificação das actividades para a 
realização do controlo de custos 
Para realização desta tarefa de gestão, face aos 
desenvolvimentos tecnológicos actuais {a informática), cada 
vez mais se verifica a codificação das diversas actividades, 
de modo que os valores possam tratados de diversas 
formas, conforme pretendido. 
Esta forma de actuação, que se traduz por exemplo 
atribuição de códigos numéricos ou alfa-numéricos, para 
identificar e referenciar as várias actividades, normalmente 
permite-se a uma mais fácil memorização e menor confusão. 
Inclusivé esta forma de actuação, pode permitir a divisão 
do conjunto dos artigos em custos directos e indirectos, 
estando desta forma facilitada a sua obtenção imediata. 
Como referid o , desde que a informação esteja devidamente 
integrada, esta actuação poderá após realização de um 
determinado ciclo de fabrico criar uma base de dados 
permanentemente actualizada, que irá ser utilizada 
elaboração de novas propostas. 
IV.3 . 4 - Os diversos tipos de custos que se torna 
necessário controlar 
Além dos custos já apresentados no ponto IV.3.2, e que a 
Direcção de obra deverá controlar para determinar os custos 
associados a cada actividade {ou artigo), verifica-se também a 
necessidade de controlo de outros factores de custo, os custos 
indirectos que estão relacionados com a obra. 
Entre estes salienta-se os encargos com o estaleiro, os 
encargos com a conservação do equipamento, os gastos gerais, 
os encargos com os serviços administrativos da obra os 
serviços técnicos. 
Dentro de cada uma destas rúbricas podemos apontar como 
custos tipo os seguintes: 
- Encargos com o estaleiro: 
- condução dos trabalhos: 
• encarregado geral; 
• seguidores de diversas especialidades; 
- manobradores não incluídos no fabrico; 
- guardas, descargas e arrumações; 
- ferramentas; 
- montagem e desmontagem de máquinas; 
- instalações; 
- Conservação do equipamento: 





- Gastos gerais de obra: 
- correio, telefone e fax; 
- expediente de escritório e material de desenho; 
- seguros; 
- despesas com ensaios; 
Serviços administrativos : 
- chefe de serviços; 
- escriturários; 
- dactilógrafos ; 
- apontadores; 
- fiel de armazém; 




- controlador . 
Para imputação destes custos às várias actividades 
artigos, podem ser utilizados vários critérios, os quais podem 
dar relevo a mão-de-obra utilizada, aos materiais consumidos, 
ao tempo de máquina utilizado ou, eventualmente , ao valor dos 
contratos dos trabalhos sub-empreitadas. 
Cada situação requere a selecção do critério considerado 
mais adequado, podendo, no entanto, esta definição encontrar-
se realizada por parte da sede da empresa, devendo o critério 
definido ser seguido pelo Director de obra. 
Só após a imputação destes valores,chegamos aos custos de 
cada actividade qual jâ inclui, neste momento, custos 
directos e custos indirectos associados à obra. 
Os câlculos até aqui indicados são da responsabilidade do 
Director de obra, e traduzem tarefas definidas neste 
trabalho para o sector de controlo, da Direcção de obra. 
No entanto, como iremos referir, para o câlculo do custo 
total de cada obra e, consequentemente, de cada actividade, há 
ainda que considerar os custos associados à sede escolher 
critérios de imputação pelas diversas obras. 
Após a selecção deste critério, dentro de cada obra vamos 
fazer nova imputação e chegar ao custo final de cada 
actividade/artigo, o qual já inclui custos directos, custos 
indirectos associados à obra e ainda custos associados a sede 
da empresa. 
IV .3.5 - Desv i os p os s íve is 
Após a realização das tarefas anteriormente referidas, 
chegamos ao custo de cada actividade, devendo, contudo, se 
poss1vel, gerar dois tipos de desvios, ou, seja, preencher 
quadro com o formato do que se indica. 
Quadro IV. 11 - .CAlculo de desvios 
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A obtenção destes valores é extremamente ótil, não só 
porque permite identificar todos os desvios, mas, também, 
porque nos dA informação mais vasta, quando analisados 
estudados os desvios da coluna 5 e 6, dos quais poderemos 
concluir o nosso desajustamento em relação à actividade. 
Esta anAlise poderA ser extremamente importante, uma 
que permite identificar qual o posicionamento competitivo da 
empresa em relação ao sector . 
Para preenchimento da coluna {3), existem são 
publicados pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
(LNEC), Fi chas de actualização de informação sobre custos 
[ 18]. 
IV.3.6 - Relevância para a obra em construção e 
futuras obras 
Conforme jA se teve oportunidade de indicar, a realização 
do controlo de custos tem dupla finalidade, não se esgotando 
apenas na informação que é utilizada a cada momento para 
tomada de medidas correctivas ao nivel da empreitada concreta. 
Esta informação, na maioria das vezes, embora gerada 
pela Direcção de obra (sector de controlo), é completada pelo 
sector de Estudos 
apresentar a·concursos. 
orçamentos em futuras propostas a 
Esta forma de actuação, hoje em dia, encontra-se 
facilitada pela informática, uma vez que a actualização da 
base de dados "custo por artigos", pode permanente, 
permitindo que a empresa mantenha os seus preços ajustados. 
t de salientar, que, neste mercado, são várias as vezes, 
que a exclusão de propostas a concursos se verifica devido 
à diferença de preços apresentados em relação à base de 
licitação definida pelo dono da obra. Vários júris, quando tal 
acontece, procedem à eliminação da proposta, alegando que se 
trata de proposta incorrectamente formulada. 
CAPITULO V 
SITUAÇÃO PRESENTE EM TERMOS DE 
PLANEAMENTO E CONTROLO DE CUSTOS 
V.l - Perspectivas e desenvolvimentos em Portugal 
V.l.l -O mercado das Obras Públicas 
V.l.l.l -Introdução 
Se procedermos a uma análise da situação termos de 
planeamento e comtrolo de custos, verificamos que a evolução é 
diferenciada, consoante posiciomento no mercado da 
construção civil ou no das obras públicas. 
Em termos de construção civil, o desenvolvimemto destas 
matérias é bastante mais reduzido, encontrando-se, no entanto, 
conjunto de pequenas empresas situadas na área da 
consultodoria informática, que concebem e mantêm actualizados 
alguns programas que se centram nos aspectos aqui tratados. 
Essencialmente orientados para o controle de custos, uma 
que incluêm módulos de elaboração de Mapas de Trabalhos, 
Orçamentos, elaboração de Autos de Medição respectiva 
Facturação. 
São programas com um caracter iminentemente prAtico, 
onde os ~Menus~ alternativos são bastante limitados. 
Situação contrAria verifica-se ao nivel das Obras 
Públicas, onde existem jA conjunto de entidades que 
utilizam sistemas complexos, desenvolvidos pelo LNEC, o qual 
possui e comercializa actualmente um conjunto de aplicações 
informâticas bastante vasto, mas que no entanto só correm 
equipamentos de grande porte, que a maioria das empresas 
situadas neste mercado não possui. 
V.1.1.2 -Alguns modelos já gerados pelo LNEC 
Como referido, encontramos actualmente um conjunto de 
entidades públicas a utilizar várias aplicações informáticas 
desenvolvidas pelo LNEC, no dominio mais vasto do aqui 
tratado, a "GESTAO E PLANEAMENTO DE OBRAS" [19]. 
Metodologias essas desenvolvidas, utilizando como 
referência teórica o conceito de sistema de informação, são 
compostas por vários módulos que alimentam o conjunto. 
Tambêm nestes programas, toda a informação é codificada 
tendo vista uma maior facilidade de tratamento e obtenção 
de dados. 
Os programas actualmente disponiveis no LNEC e situados 
nas fases de trabalho que se indicam, são os seguintes: 
a) Fase da geracão de dados 
Programa GERADAD - que se destina a pôr em "diálogo" 
utilizador com o sistema e permite a geração de todos os 
dados necessários. 
b} Fase de validacào de dados 
Programa VALIDA executa com base nos 






c}Fase de verificação 
pretendida 
actualizacão da informacão 
c.l) SITHES, realiza um impresso com 
estado de realização das actividades; 
c . 2) E ZEROS, substitui operação 
indicação do 
dos programas 
indicados em a) e b) para empreitadas cuja realização 
mensal é nula ; 
c.3) AUTOE, produz uma lista com descrições e custos das 
realizaÇões mensais introduzidas no sistema e validadas 
com o programa VALIDA ; 
c . 4) ACTUAL, actualiza a informação em actividades de 
acumulação mensais e anuais; 
c. 5) GTOP, valida toda informação realizada 
registada no mês; 
c.6) PREVREV, gera um ficheiro para previsão de revisão 
de preços com base nos indices mensais publicados ano 
anterior; 
c. 7) SITPAG, regista os pagamentos cabimentos 
efectuados das realizações; 
d)Exploracão e consulta 
d.l) Rl e RS, elaboram quadros com a indicação do estado 
das e mpreitadas em forma individual ou na totalidade 
(quadro final), sendo Rl para previsões corrigidas de uma 
forma genérica e o RS para permitir outras previsões 
particularizadas; 
d.2) R2 e R6, elaboram diagramas de barras com os custos 
previstos de cada uma das actividade s dentro do princip i o 
indicado em d . 1); 
d . 3) R3, permite a selecção de empreitadas por atrasos 
na sua execução; 
d.4) R4, executa de uma forma genérica, a selecção de 
emprei t adas por operados lógicos e por valores registados 
nas suas matrizes; 
d . 5) GESTÃO, programa genérico de consulta, carregamento 
e modi fi cação de a ct i v idades e actuação directa sobre as 
matrizes d e b ase d e dados ; 
d . G) RPREÇO , calcula as revisões de preços das 
emprei t adas de acordo com o decreto-lei 273-B/7S. 
V.1.2 -A Utilização de metodologias de 40 geração 
Contràriamente ao que 
püblicas, onde como já 
se passa no mercado das obras 
referido, existem aplicações 
informáticas 
industria de 
que requerem equipamentos de grande porte, 
construção civil, verifica-se a utilização 
na 
de 
metodologias informáticas que correm em micros, e representam 
um au~iliar precioso na realização do planeamento e controlo 
de custos . 
Para além do software criado especificamente por empresas 
de consultoria, vamos encontrar metodologias mais genéricas 
como por exemplo VISICALC, l!ULTIPLAN, LOTUS 123, 
QUATTRO, o SUPER PROJECT, ou o HOLLYWOOD da IBII que corre 
AS/400, entre outras, que poderão ser utilizadas na realização 
das tarefas apresentadas neste trabalho. 
Por exemplo, os programas compostos por folha de cálculo, 
software para gráficos programa de Gestão de dados, 
facilmente podem ser utilizados para a realização de alguns 
dos gráficos e m~pas, apresentados no ponto IV.l IV.3, 
planeamento geral de obra controlo de custos, 
respectivamente . 
Esta situação é, fàcilmente, demonstrada pela utilização 
do LOTUS 123 nas tarefas indicadas. No entanto, tambêm vamos 
encontrar outras metodologias não de caracter tão genérico, 
situando-se na área do planeamento, de que são exemplo o SUPER 
PROJECT e o HOLLYi·IOOD da IBII . 
Em termos sucintos, por exemplo, o programa Super Project 
combina as técnicas clássicas de gestão [ 20] com 
capacidades tecnológicas actuais do computador, permitindo 
obter um instrumento efectivo para gerir um projecto . 
Constitui um meio para quem tem que planear e controlar 
um projecto, onde vârias actividades têm de ser coordenadas 
por um certo periodo de tempo. Podemos fazer a sua utilização 
nas seguintes situações: 
- gestão da construção de um edificio; 
- planeamento e implementação do lançamento de um novo 
produto; 
- análiSe e controlo de uma linha de produção; 
- mudanças de instalações/escritórios. 
Permite por exemplo responder às seguintes questões: 
- qual a duração do projecto? 
- quais 
projecto? 
as actividades vitais para sucesso do 
- se se atribuir mais empregados para uma certa 
actividade, qual será a diminuição total do projecto 
como serão afectadas as outras actividades? 
- quais os recursos monetários necessários? 
- quem está disponível para ocupar o lugar do empregado 
que teve um acidente? 
- que ati tu de se torna necessário tomar para minimizar o 
efeito dos atrazos nos fornecimentos? 
Como se pode concluir pelas suas possibilidades, trata-se 
de um instrumento eficaz e cuja tendência de utilização 
aumentará a curto prazo, quer devido a simplicidade de 
utilização, quer devido à diminuição dos preç~s que se têm 
verificado nesta área, tornando-se os produtos informáticos 
respectivos equipamentos mais acessiveis, mesmo às pequenas 
empresas a actuar no mercado da construção civil. 
V.1.3 - Perspectivas de evolução destas actividades 
face à profissionalização da gestão neste mercado 
Desde a data de entrada em vigor do D/L 100/88 (1990), 
que define o acesso e permanência na actividade de empreiteiro 
de obras públicas, insdustrial de construção civil 
fornecedor de obras públicas, verificou-se que já foram 
emitidos, face à nova legislação 37112, alvarás. 
Este valor encontra-se dividido do seguinte modo: 
- alvarás de empreiteiro de obras públicas 16802; 
- alvarás de industrial de construção civil 20310 . 
Em resumo , esta evolução poderá ser 
demonstrada através do quadro V. 12, cujos valores foram 
obtidos junto da comissão de alvarás da AECOPS. 
Quadro V .12 - Número de alvarás emitidos em cada uma das categorias até 
Haio de 1991 
CATEGORIA n5~ de alvarás 
1 ii Edifícios e Honumentos 8891 
2il Vias Comuni. e Obras Urbaniz . 4444 
311 Obras Hidráulicas 878 
4il Instalações Especiais 2589 
Sub-Total {Obras Püblicas) 16802 
Obras Particulares 20310 
Total 37112 
Conforme refere o artigo 22Q {Capacidade Técnica) do 0/L 
100/88, no seu número 151, "pa ra inscrição nas várias classes 
devem os quadros permanentes das empresas incluir um director 
técnico um número minimo de técnicos de especialização 
experiência adequados natureza das autorizações requeridas, 
de acordo com o anexo I ao presente diploma". 
O anexo {Empreiteiros de Obras Públicas) a que se 
refere o artigo é o seguinte: 





1 - A direcção técnica das empresas titulares de alvará contendo 
exclusivamente autorizações de 111 categoria da classe 5 ou superior pode 






Se analisarmos a l i categoria {Edificios e Monumentos) 
olhando para as autorizações concedidas dentro de cada classe, 
facilmente poderá concluir, que um conjunto de técnicos 
diplomados passam a colaborar com essas empresas, tornamdo-se 
deste modo mais fácil a utilização das técnicas anteriormente 
apresentadas para o planeamento e controlo de custos. 
Quadro V. 14 - Ôistribuição da 1D categoria por sub- categorias e classes de 
autorizações concedidas 
Sabcat!qoria 
1-h~reit!iro geral d~ Bdif!d~s 
2-!dH!eiu 
3-Koo n totosla.donais 
4- 3str~tilrU d! BHâO Am,do 0!1 
P r~ -~ !! ; r ;ad~ 
6·ProJtqio !str!lt!I!!S ~!tU i·:H : 
s11a !:tali~:ção 
7-Soodaç~!!s jeol6qic:s : ~:~t! ::i::s 
~ara !d:!t:iJS 
10-Trabllhos de Ca.r~ iotüro d: !a ·:~s 
: thp~ s 
1!-Cli!ilharias d! P:rfis d~ .Un!oio 
~ ViC!·H 
12 -!rabalho d~ 1h~oaria, R~ b·Jco ~ 
;motue~tJ d: Cantu:H 
I D-Estuça:s, H~turas e Out ~~! I R:;:HiH~tos CHr::it:s 
15-?wtro !qaipn~!lt~ a Iacor~çrar :l 
S~ifldvs 
IClm; ,Clm• iCl!m,Cla!H,Clam JClam,Ciw•I'Clm!l I 1 1 I 3 4 sI ; 1 a !otal 
I I 1 1 1~~ 1~~ 110 1 :: 1 11 I 
I !12 I !ll I i!! 1100 I !5l ll; 119 I H I 2011 I 
l u I 2! I 2! ln ln I 9 I III I 1:21 
I m /:1: i=-' 1202/ Sl I :6 / ,, 1~, / .<10 
I ;; I I! I " I 20 I !) I 12 I I ., I u: i 
I : I I I l I 20 I 5 I 5 I '2 I E I 
l:o; I 1:< lt:o lm I 51 l:o I 2: l;o I :o: I 
I"' I " ' ... J ••• I '31 I !JS ll! I 52 I " I l! ll'il I 
I, 1~, 120 1,: 1~, i~ ; i 111 i 
Da conjugação do quadro V. 13 com quadro V. 14, fàcilmente 
se podertt. concluir que a profissionalização a que se alude é 
efectiva, verificando-se a participação de pessoal com n1vel 
académico médio ou superior em actividades realizadas por 
c e r ca de 4701 autorizações concedidas . 




referidas, ao nivel do planeamento 
que se poderá. considerar uma 
para a resolução do problema 
construção. 
e controlo de 
evolução interna 
dos custos da 
V.2 - Análise do comportamento das empresas neste 
campo 
V.2.1 - Apresentação da amostra estudada 
Para verificação da situação concreta, em termos de 
técnicas de planeamento geral de obra, procedeu-se a análise 
das propostas apresentadas pelas firmas concorrentes aos 
concursos públicos lançados pela Direcção de Infraestruturas 
do Comando Logistico e Administrativo da Força Aérea {CLAFA), 
desde 1987 até Maio de 1991. 
Embora os valores envolvidos nas adjudicações não sejam 
demasiadamente elevados, mereceriam contudo um planeamento 
adequado, recorrendo as técnicas apresentadas no ponto IV .1. 3. 
Salienta-se que o facto de se tratar de uma análise de 
documentos óptica do dono da obra, não retira 
possibilidades de extrapolação das conclusões a que se chegar, 
bem pelo contrário, os elementos a este fornecidos deverão 
os mais completos passiveis, dado que, como já referido, a não 
aceitação das propostas á concurso poderá baseada na 
incorrecta elaboração, onde o planeamento se insere. 
t usual, inclusivé, introduzir no Caderno de Encargos uma 
cláusula que obriga o empreiteiro a realizar respectivo 
planeamento geral da obra, face ao prazo de execução imposto 
pelo dono da obra, porque o mesmo tem consequências quer em 
termos de cronograma financeiro mensal e acumulado, quer de 





empresas que apresentam 
vamos encontrar um leque 
propostas, 
variado, 
essencialmente sociedades por quotas, 
que vai dos 2000 contos (ENGTEL 
com um capital social 
Soe. de projectos 
instalações eléctricas, Ld~) até 1 20 0 mil contos (TECNóVIA), 
passando ta~bêm por Consórcios c omo f oi o caso da FRIAS, 
LIMITADA e S OCIEDADE DE EHPREITADAS SOHAGUE. 
V . 2.2 - Resultados obtidos e sua análise 
O estudo f o i efectuado conf o rme jâ referido, analisando 
todas as propostas apresentadas aos concursos públicos 
lançados pela Direcção de Infraestruturas do CLAFA, tendo sido 
obtidos os resultados que se apresentam no quadro V.lS. 
Quadro V .15 - Técnicas de planeamento geral de obra identificadas 
··· ' .. ' : .. :~ .: · ~ : .. I 
!!&1 1 I~ I i! I ~ .6~ 1"'"''''"1 :; I l7 I IS I I I I I •e. ~ : :. - ~ I ! 
~ ~ s 91 i ; I 1! I 4,S7 l ó<!!m;:; i I i3 I I I I lS I _, I I 
t;;o l li I !2 I ~I;; I F"''''' ' l I l2 I !O I I I ~ o I I ······ '"· I I I I 
I I!! II 11 7,SS l m;t;s!:l l 32 I 12 .. 
rorALI ~ê li! ;,H !:!OHSmtS j ~= ~IS ~o = ~ 
Jotii.St 
l • Dia;rna d~ Gaott t outras • sip:fi :~ qa~ v ;nfi.;.; ~ !a~~al O·l ~:l~l!lt~ sia !pr:s~Jtid~s •l llt : : s l~PH 
associad~s !l~on uQuüs, coto por ~x:1pl• ~ •no.:~r u: fio!o.~eiro, cu~;. dt r~s:Hl : !li:Uip H.:~ t:s . 
2 • Ou tras ~t:lizaDdo iof.,rdti•:l · siqaifi ,::. qu• H tnta d! sitHçiu id~Hica ! ~ ·)ti !, :ll :~::o.t: .jS 
qaadns ~ 1apu si~ !lahondJS ltU>~s d! !l~i o s irlfnaá:i~os . 
Dos resultados obtidos e apresentados no quadro V.lS, 
poderá concluir-se o seguinte: 
- o sector das obras públicas cada vez mais 
concorrencial, devido a razões jâ apresentadas, o que 
traduz no crescimento do número médio de propostas 
apresentadas a concurso; 
- Ainda encontramos empresas que não utilizam qualquer 
técnica no planeamento geral de obra; 
- A técnica mais utilizada o Diagrama de Gantt, 
elaborado manualmente, e com a finalidade de a maio r 
parte das vezes se poder gerar o respectivo cronograma 
financeiro mensal e acumulado; 





Diagrama de Gantt respectivo cronograma, 
já empresas elaborar outros elememtos 
ao planeamento geral da obra, tais como 
Carga de pessoal, materiais equipamento 
- A partir de 1989, começaram a ser utilizados os meios 
informáticos na elaboração dos diversos elementos 
destinados ao planeamento geral da obra. 
De todas as propostas não foi poss1vel encontrar nenhuma rede 
PERT, devido essencialmente à dificuldade de que se reves t e 
esta técnica neste sector especifico, dada a necessidade de 
dividir todo o projecto em actividades curtas e diferenciadas, 
definir as suas relações de dependência. Não é isto que se 
verifica, quando ainda encontramos actualmente definidas 
projectos de construção, actividades como por e xemplo BETÕES, 
incluindo os betões das sapatas (fundações) até à cobertura. 
de salientar, ainda, que da análise das propostas 
toda a documentação constitutiva do processo administrativo, 
também estas empresas se lançaram na informat ização e passaram 
a utilizar como ferramenta de trabalho o micro-computador, que 
lhes permite um aumento significativo na produtividade da área 
administrativa, onde os processos são muito iguais para todas 
as obras. 
Esta i g ualdade traduz-se não só em termos de Orçamento, 
elaboração de Autos de Hedição e respectivas Facturas, toda a 
Correspo ndência de cobertu r a dos diversos documentos, 
Re l atórios de Obra , etc. 
CAPITULO VI 
CONSIDERAÇOES FINAIS 
VI.l - Conclusões 
Neste trabalho apresentou-se uma forma passive! de 
actuacção dentro das próprias empresas de construção, tendo 
vista a diminuição dos custos, que afinal é um problema social 
grave que terá tendências a agravar - se, caso a solução não 
seja de caracter interno. 
Para tal, torna-se, apenas, necessário que a~ empresas 
encarem o planeamento geral da obra e o controlo de custos, 
como uma actividade que lhes proporciona beneficies não 
apenas mais uma tarefa c o nsumidora de recursos 
desnecessária. 
por isso 
Estas tarefas estão facilitadas, devido à possibilidade 
que a informática proporciona de utilizar, de modo eficaz, 
todas as técnicas apresentadas . 
A situação portuguesa apresen t a uma tendência positiva, 
conforme ficou demonstrado pela profissionalização crescente 
da gestão nesta ãrea, e, também, pela evolução que se tem 
verificado ao nivel da utilização da micro-informâtica. 
Para um mais râpido desenvolvimento desta tendencia, 
provAvelmente terâ que se actuar ao nivel da legislação, que 
passe a obrigar a apresentação de determinados elementos mais 
pormenorizados nestes campos. 
VI.2 - Recome~açõ es 
Antes de terminar, importa, contudo, referir que também 
se torna necessârio introduzir no elenco das unidades lectivas 
das licenciaturas e bacharelatos da ãrea de Engenharia Civil, 
uma maior componente de técnicas que possam ser utilizadas 
PLANEAHENTO .GERAL DA OBRA E CONTROLO DE CUSTOS, e não deixar 
estas matérias para cursos de Mestrado (23], dado que grand e 
parte dos profissionais desta ârea, como acontece em outras 
áreas do conhecimento, não chegam a obter essa formação, por 
razões diversas. 
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ANEXOS 
ANEXO I 
GLOSSÁRIO DE TERMOS RELATIVOS A 
INDúSTRIA DA CONSTRUÇÃO 
ALVARÁ - documento titulado a uma empresa, relacionando todas 
as autorizações que detenha em cada um dos ramos de actividade 
empreiteiro de obras públicas, industrial de construção 
civil ou fornecedor de obras públicas. 
AUTORIZACAO - inscrição que permite a 
actividade na respectiva especialidade . 
empresa 
DONO da OBRA - pessoa individual ou colectiva que manda 
elaborar o projecto e respectiva obra . 
EIIPREITAOA - o contrato pelo qual uma das partes se obriga, 
relação à outra, a realiz ar certa obra mediante um preço e 
determinado prazo . 
EMPREITADA A TAREFA - é a empreitada exclusivamente de mão de 
obra, isto é, o dono da obra adquire e fornece os diversos 
materiais, ajustando com o empreiteiro apenas o custo da mão 
de obra. 
EHPREITADA POR ADHINISTRACÃ.O DIRECTA OU TRABALHO A PERCENTAGEII 
é o regime de intervenção, em cujo contrato empreiteiro 
assume a obrigação de executar a obra por preço correspondente 
ao seu custo, acrescido de uma percentagem prêviamente fixada, 
destinada cobrir os encargos de Administração 
remuneração normal da empresa . 
EMPREITADA POR PRECO GLOBAL OU FIXO - é o regime 
corresponde uma remu neração prêviamente fixada 
que 
certa 
soma, referente à realização de todos os trabalhos necessários 
para a execução da obra. 
EMPREITADA POR StRIE DE PREÇOS OU I MEDICIO - regime 
através do qual são prêviamente fixados, os preços unitários 
para cada espécie de trabalho a realizar, resultando a 
remuneração ·do empreiteiro da aplicação daqueles preços às 
quantidades desses trabalhos realmente executados. 
EMPREITEIRO OE OBRAS PúBLICAS - a empresa cujo objecto social 
inclua a execução de empreitadas e fornecimentos de obras 
públicas. 
FORNECEDOR DE OBRAS PúBLICAS - a empresa que se 
fornecimentos de obras públicas e que não esteja 
pelo indicado para empreiteiro de obras públicas. 
dedique a 
abrangida 
FORNECIMENTO DE OBRA - o contrato pelo qual uma das partes 
obriga, em relação à outra, á entrega, de forma avulsa ou 
continuada, de materiais ou bens móveis que se destinem a ser 
incorporados ou a complementar uma obra mediante um preço e em 
determinado prazo . 
INDUSTRIAL DE CONSTRUCÃO CIVIL - a empresa cujo objecto social 
inclua realização de obras promovidas por entidades 
particulares e sujeitas a licenciamento. 
OBRA - todo o trabalho de construção, reconstrução, restauro, 
reparação, conservação ou adaptação de bens imóveis. 
OBRA PúBLICA - toda a obra executada, total ou parcialmente, por 
conta do Estado, associações públicas, institutos públicos, 
autarquias locais, empresas públicas, empresas de economia 
mista empresas concessionárias do Estado ou de outras 
entidades públicas. 
ANEXO II 
ALVARAS CONCEDIDOS PARA AS 1 ~ , 2~ , 3 ~ 
E 4. a CATEGORIAS DE El'-1PREITEIRO 
DE OBRAS PúBLICAS E PARA 
INDUSTRIAL DE CONSTRUÇAO CIVIL 
CATEGORIA 1 - Edif1 cios e Monumentos 
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110-!nbalhos j' C"p!otairc ~ ' losm I 
I I I I I I I J .,1 : Ua;~ s ., I ; ~ " I li I I I .. I : ! -- I -- - r 
111-Clizi!O;rias j, ?arfi!j' .\1 01ioi> I I I I I I I I 
I 
iS ! ~ Vi~r~ s I 20 10 I 19 : 
l t:·!nhllboja!lmaria ,Rabo"' I I 
I I I I 
I I 
"' 
lil l !mot~unto> d: Caatarias I ~~ 110$ 19 li I; li I 11 I I 
IIHm;w,Piotms• Outros llll I 1 2!' I :iS I I I I 1m I l ll! s: iS :s ,, R ~;·.: ~ tl ~~ ntos C~ rr ~n t ~ s .. 
I i ~· Lil~~ :l ~ C ~ !Her't<iÇã ·~ d~ !dif i .;i~ s 1 ~ 11 I '" I "' ! ts; '9 I s: I ~ 7 I ": :;;; : I 1 . .. I 
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CATEGORIA " 2 - Vias de Comunicação e Obras de Urbanização 
Soh~at!7o ria 
J clam J Cl"'' J cla~" J clam r l•m J Cl ' ;" J clam Jc l •;" l I 1 2 J t s , 1 : 
1 
ru~ l 
l·bpr~ ! t~ !tG ç~ral I I I I I I I ; I ; I ;o I r 
2-Estra~s eninbos d~ fur~ ~ 
1191 11°1 llll 1123 I I 291 I I aero~roa o s 5! l i 3€ ~~! 
l·?~ otH !~u.!i ~as I I I 2 I I! I 2 I .; I 7 I ' I li I :; I 
t·F ~J o:es d~ ô~tão !n:d<l ·J!I I I I I :•:l.a .. ., ' . , . < ., .. ., ~:' _ ... _.•Lr ,_alo ---+--~ !.c-'---1 .l-+-1 .!-+-1 ---+-1 2. +--+-+--'' !--I I 
: :; 1~~ s 1 1 1 "I 
; -~!t4E:ação e ~e~araç:es ~e 
~st~~ ton s M:ta!ieu 
1
10-?oodaç::s !speciais d: f ~ c.t~s ~ 
~ms dt Sup orte 
!l· ?l!Çt!B ~ ! j ar~iH~~ :lt:s 
i2·1rrnat: ~tH e1 : a~~s o.r~aus 
ll-Sao~ a'HDt~ S.!.sico 
!l-3qu i ~. R ·J d ~vUr io { ~i'l i~d o i 
:quip . d~ !p Jio) 
lHqui~ . l~rrorUrio {Dão indui 
:quip. d~ Apoio) 
1€ ·3qoip. de aerodr•HoJ (oào i!ldai 
Equip. de!poio) 
l i " I I ·· I ·: : 
1 61 ,, 1 61 , ; 1 21 1 , ,. :-; 1 :·: 1 
I " I )) 11' -· i ,. I 
I 25 I ll I D I s I ; I ' 1 I ., I ,.I I I "" I · I 
l:u I :n lm 11:1 I i J I : ~ I 3~ I ·· I '" I I .. ... 
I li! l lil lm l i<> I ES I 2~ I :4 I " I w: I 
I 
I 
I I I 
I I I 11 I - ~ I , IS li 13 I li : J I :E . .. I I 
I I I 1! I ~ ! I I 3 1 I II I I i lO 9 l! J? I 
I I I I I I I I !l i I ' J !O lO 9 ' t: ;; I 
CATEGORIA 3 - Obras H idr~ulicas 
Sabeauqoria Jclam,clamJclamJclamJcl!mrlam(lamJcl!mJ I 1 2 3 4 5 6 i ~ f~tll 
1-hpr!!türo qual de Ob n' Udraal. I I I I l I 1 I i I ló I :6 
2-So!ld. G~ ol. t Geot., Pesquisas I I I I I I I I e Ca~ta;;~ts dt 1gaa 3 n ó ll ló j lO I! 3ó 
3-! c!ld. h~. Barraqe11s e Diqc~s. 
I I I I I I I I I iod. io:j!'!. ! c~~sol. 2 I 1 ll ll 1 3 ll 11 
4-Bidr!aliu l!a;ial I 33 I H I 32 I lO I 21 I ó I 13 I 23 I !9! 
5-Hi~ri!lli : a !aritiu I 21 I " I 1! I IS I lO I ' I 1: I .. I 1!, I I I 
; ·Oraçaq ~o.s I 2 I J I 1 I I I ; I J I ' I ! ~ I I' I " I 
7-!proveitueQtols B!drãali·:r.s I 2l I 15 I 26 I 29 I ló I 12 I ll I 29 I 11: I 
3-Eqai~a;eotol a Io;;orporar !l I I I I I I I I 
I 
!ô! ! I I Obns 3i~ : ia!k!S I E .. 23 13 I ! li I " i.S 
·CATEGORIA 4 - Instalações Especiais 
Sobcateq11ria 
ICl!miCl!miC!amiCl!miC!a!S!ICl"'eiClm!iC!m•l I 
I 2 l ~ s ; 7 S ! ·jtal 
1-h~rdteiro qera l d~ Ienala·;ões 
I I I I !I I I I IÕI hptdais 1 l !O 
2-Caoal., !qaa e !sqot!ls ~J Uif., 
IIOl ;; I H I I I I I I &h, Ar Coa~r., Vacao lS 11 !l 1 11 297 
3·\'entila~.io, !~u~~. ~ Cocdici.:n:;, !r I o I 12 I 62 I I !O I 21 I 11 I 1! I !1! I 
4-Ilp.:ra. ~ Is.:.lu:ot.a t!nica, 
I I li 111 I I I I I I 
I 
!·:!!stl~o ~ iibr :.tio:·• !1 t; H 1 ? 1J p- 1 I I I - I 
s-g:~~s d~ Eliia !:~~ã ., I''' lll? I !OS I " I !S I ! ~ I H I 1: I :a! I ... I 
;-Liobas 4~ !!ta !:os âoJ lns lm I SI I l1 I 3S I z; I 1S I '· I mi 
i ·!: l~ ·:aa:!·::;ê~5 I f; I ~~. I :; I 2l I !~ I E• I ; I I ., I I I ··- I 
a-!S•::!lS 'lH5 I l I "'i s I ; I I I I ' I ;; I I I I 
9·Icn3laçl~s 1~ !lni~:~io, I 
/w 11!1 I I I I I I s:~::E::.çio ~ Sqar:o;a r !?1 ;; 31 ., I I " !21 :iii 
HIIIU II l ~ I t orltU O 01 CU Sf OJ O !H'JHIU ~ ~ eO U! !tt~H 
CATEGORIA - Obras Particulares 
I·Cmwmr G ~nl d~ Bdifi-:ivs Futt.j j j j j I~ j j 13 j U j U j 
2-0bns d! Grbaola~ãoJ , !~cl. O~ioJl.,, I I I I I I I I I 
lrrmmos , R<d!S d< !;"' l!q;t. 11; 1:1 117 97 l! 
1 
:1 ll 1 .: m 
~-?~adar;Q~, ~!ptdais d~ 3~ifi=i~s 1 ! 1 ~ 1 6 1 ll 1 s 1 1 11 : 1 1 =: 
;-~H:ot"Jr:.s 1: E!tã J !rladl 
~r!·Zsb:jld~ 
J ~-r ::~! !hc ~ ~! !l;~~:.r:a~. ~: ~; ·: :s ~ 
1 
~~s:~t:1eato de C.iotuias 
1
10 -fnbalh"' dt Carpinarh. d: !~'~vs 
!d! li lP'" 
I!H aiii!b:das de ?Hfü i: !lc!l!Oi> 
13-~stoqiJ~s. fioturas : Oot r·J s 
~ : ;:ni:!:otoJs Cnr:~ tes 
11 I il l11 I 10 I 1 I I :I 7 / !·:' [ 
;;; i"' ln [tsal1ol I:; l ;s / 1: ""i 
:n /m /ls< /1!1 /n/ :1 / :o /11/1s:: / 
15 I I I I I ! I :: I I t ~ ! " I 
;:; [;;, lm ltso I •= 12611: I ; lnsl [ 
14-~ao!li :açC:s !~ Bdifid:-s, dt ~.;n, ~ I I I 
1
1 I I 
1
1 I /I 
l•;otos, G!s, \r mprilido... I Sl H ló 22 7 a 1!5 
IS·~~atilação, Aquecill.eato ~ li I I I I I I I I 
too~iciooamt> d! .\r n ,. lO :; I !! 1ó : I :;; I 
!6 · l!!pHHbiali4aç.!oJ e !soJh!H!lt·J 
Hni,:oJ, !~~sticoJ e Vibnti ·:~ 
l
lS·lilHala?ÕB d: !lUJiB·;â·J, Sioal:. 
! s~q.uraoça 
I I I I I , I ' I I 1 1 " i 
